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A intolerância reIlK<oga 

A piiiio leKgioia que por Ioda parte do muado >giti 
o espllila doi poios, ise produzindo entre D6í seua na- 
luraea eftaitoi, coma evidenciam atguDi factoa da re- 
CPDte data. 

Ni lillo das Ararai dokis aacerdotei catholicoí talii- 
litenda t *0Dt>de de pacte da populaçio, reliram-ie da 
localidade para Dto continuarem as pregar ai daulrioss 
ultra moais nas. 

Na Tllla do Jahil um paslor protetlanle é rnatiratado 
e perseguida pnr ei^rcfr o culto da sun teils, 

Ha cidade do tie\ém dp Juodiílij um padre caihalico 
la leiantando grave coiifliclo por cauia de algumas pa- 
■«Tres imprudnnlet proforidaa da trIbuDU sigrads. 

Todas ei la s occur ren cia a detnonslrsm a intolerância 
quH domina em materii rMigin.ia, occiaianaDdo a* mal! 
toneitas coaseijuenciai para o bem eilar geral. 

Mas não é psra cauiar admiração semelhanta pheno- 
mnDo, pois é muito aibida a influencia resultsnls do 
ielo eiceialTo em qualquer de suas manifestatSet, que 
como coniequencia neceisaris sempre lóa trazer resc- 
(Oai eoerglcss por pattn das licliinas, as maia das ra- 
iei inspiradas na indignaç&o contra a lyraaoia eiercids 
imprudentemente. 

Eia como um tatiilismo gera o lanatismo opposlo. 
A perseguiçlo a uma Idea quslquer <ti-lhe iodubita- 

Tilmenle iLalor prealigln, e origina ódios implacáveis 
que elernisam diicordias tuneitisaimas ao progresiodo 
geoera humano. 

Seclarloi convcucidos da liberdade de consciência 
lamnotmos profundameote a intolerância que le ps- 
tenlea em □ nono paiz com ralaçio ao assumpto reli- 
gloso, intolerância que forçosamente ha do trazer grao- 
des embara;os 1 prosperidade d* patti*. 

A' aoisu lar dete aer licito i qustquar indiíiduo o 
eipdr *s tua* idãii leligloiat, Qeaado salio a cada um 
aeguir a que considerar verdadeira. 

Tanlo o catholico como o proloitante. taoto o judeu 
como o mahametano, do'em ter o direito du eipdr aiiai 
duutrinaa, desde qne nto ollendam a mural e os baoi 
coituiQet, lem que por Isio sejam perieguidus, ultraja- 
dna, pois i religilo itto le impõe. 

Si écerlD que s verdade lem sempre de supptaalar o 
«rro, a rellgiio letdsdeira nio pd'le temer a concuireií- 
cia qua lhe fazem as que por ella sto coDiideradas 
lalKi. 

E' miller haver mais tolorancia tanto da parle dos 
miaialroi religiosos como lambem da dos lleii, porque 
a ilolencla nada crBa a oio ser jusia oppaslclo. 

A rapioducfío progreisiva dos laclo* da natureza 
doi quB aiilgoalatnos fai Icoinr em futuro nio remoto 
uma con flag neto geral oo Império. 

Pata obf lar tal calsioidade le faz miner que os allos 
poderea do (Calado ia reioliain a consentir ua drciela - 
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xxvTii 
\ (CoDlinua;4o)| 
') Famanrin nolinonu avanfanda. paia ellõ, nus o 
«elho Fabiana approilmou-ie do mancebo iolarpooda- 
«• enira ■lia • O soldado caillila, 

— Se elle oiu quar lallar, diiw cum loi grava, [alla- 

, _Vd*I eiclamoa Fernando admirado. 
I — Eu, aim I disse o aocito. 
I — Coobecri* a cauaa iccrata do acto de dedücscto da 

nisha irml T 
— Conheço I _ 

'—V4al... repetia ainda Fataando (ecoando am 
pasio para aaalhor eacaiai o ancila. 

Fabjáno aaataotoo aem putanajar aqublle olhar fis- 
cinaDta> 

i w Eu atasBO, repelia elie. Estava ao Villa Franca 
páir Dccaailodo casamento de soa Irml... 
 Muito bem I ealto  qua sabeisT pargoalou  Fai- 

Modo com voa braie. 
 Soube que  D. Aoloolii  laciiBcava  a Iliha para 

atsim se aubliahir a uma accuu;lo de loubu I 
 Uou accasafio de ruubo movida contra meo pee 1 

ticla«ou FerOBOdo cieaceodo para o veil». Vda 
nroils I 

Jabiaoo cifoeu ■ sua eaiatara altiva. 
■i - Mancebo I disae elle com um: certa migHtade 

qiM< se casava naito bem ao sen rosto, pardOo-lba as 
palavras qve profana, alieodeodo 1 raila que eicila a 
«ua eowra, faibs poiini que Fihun'i líiriiigisl ouaci 
OMMitla. Sim, aOMSíJvain sra pae com uma lotaoMOta 
acoMaçla, a, para ia jjatiQcar eta mialei qae enir»- 
gai^a «wBOa. 

Cio d I laparstia da Igreja e do Eitido no Intuito de 
ser recootiecida a independência dessas duas entidades, 
podendo cada uma dpllai girar na orbita de suii res- 
pectivas altribuiçSts, sent promntor interminsvelt 
conOictos piir aoior de uma harmunia impossivel. 

REVISTA DOS JORNAES 
Capital, «O de Junliode ISVS 

Díario de S. Taulo. Parlamenta. Parle otEclal. Parte 
judiciaria. Carla particular do Itio-Grande du Sul para 
o Carnal do Coiiinitrcio Variedade—Eilado civil da 
tamita Ciaribaldi (do fiijaro]. Publicaçüei pedidas. Ga- 
zelüba. UÍGCellaD«B, ele. 

^ Prouiiicía áeS. Paulo, Cbruníca parlamentar. 
Portugal e auoeisçôss ürltanlcas. Ai lerias politicas 
de Bismarck. A' proviDcia de S Paulo em name das 
provindas do Norlo assoladas p>'U iccca (sonolo ) paio 
tr.dr (ienerlno dos Sanlos. Iteviíia dos jornaes. Sec- 
çào li're.  ^ulicisri<l onde se IS oieguinle .- 

■ HáBEIS ARTISTAS—loformam-DOS que echam-se nes 
la capital alguDs notáveis srlislss na Uoa industria que 
Heine cisssiücou de inteiligacaei geographicíis dos 
bolsai alhelui. 

ji tv vê que nlo se trali de msnincos deicobridoren 
daa terras polares ou louriEIct alleitos as perigosas 
asrençôei dss altss monlsuhti. 

Trala-sn pura e simplesuioute de UDQS e provados 
larápios, hábeis emiialruaJorea  de relógios e carteiras. 

Uiiem-nos que loiam viitoi e CDDhecidoa três com- 
panheiros, que andam sempre juntos, e que ha dias cm 
uma asliiçio da linha do norle foram pilhadui no mo- 
mento em que um delles irslava de ampalmar a'guni 
contos do réis que um viajante trazia nu bolso. 

Por indeclsíu da policia, ao que nos iofunuam, nada 
lulTreram nessa oocasiío, e em seguida vieram para 
osla cspítal. uiidu lurauí recenhccidni lis ires nu qustru 
dias por a'gueni que us VILI na alludida estação da li 
nha férrea do norte, quando deu-se a maltograda ten- 
tativa. 

Sua especialidade consiste em Irequeolsr as liobii 
lerreas, ao que se preiume. 

Andam bem vestidos « representam perleilamenta o 
papel de moços de boa educaçlo e boos coitumei. 

Sio estrangairoa, ou ao meoos parecem taes.i 

A Sdirifllo. Km editorial i;ccupa-Be da lituaçlo i^cw 
lilica fazendo reialtar o lacto ds ausência da maior par 
le dos aenadores e dpputados na abertura da actual scs- 
lio legislsliva, como indicio da abandono a falta de 
apoiu ao ministério. 

Seguem: A religião e s conslitulçio dos povos 
( do Conslílucional). Ciiculsr do cardeal Simeoni aos 
núncios apoitulicusiubie a circular do minialio Uan- 
cinl C'lm rnlaçAn a uUima allocuçâo do Ümto I'edre. 
Ezpcdieiite do blspadi'. ri ijiammas. Noticiário. 
Chron.ca aolicioia   Hiicellsui^- Aimuncioi. 

O Ltlitral. Traz o seguinte : —A' • lUpublica a, el- 
<^ellente artigo do polemica <1rniado pelo illuslradii sr. 
Esparidiiu Kiiho.—Echos parlamenlares, bem elabora- 
da chronica politica em a qual seu distiuclo autor ar. 
Sinimbii Junior, spíii uma rápida iDisbrilhanle digres- 

são atnivei da philosophia dos fselos occorridoí ciami- 
na otUlItmoB discursos da legislatura linda. 

— O partido republicsno, segundo artigo, amo qua 
o inleSlgónle sr.Wenceslau Escobar oecupa-se da re- 
voluflD tlio-grandenga cooi ÍD> peie ia lidado a maxima 
galhardia. 

— Ao povo, í borda do Oceano (Victor Hugn) poesia 
traduzida peto sr.M.V.FeinaDdea Birros. 

CuDloi & eimu—Itnah (coulinuaçlo) pelo sr.l.U. 
Po lio lo. 

— UibliofraphlB a Chrontca gersl. 

CORRESPONDÊNCIA 

Fernando baiiau a caboça. 
— Uht o dinheiro que dsí a U. Uoraciot... balbu- 

ciou elle. 
— Aquella dinheiro, contiouou Fabiana sem tespon- 

dar direclamente ao mancebo, aquelle dinheiro filra 
confiado a I). Urdo'a na reipera da sua chegada ; era 
um deposito ái honra. 

— E quem lhe enlr^gou aiuelle deposito T 
— Um homem quo seu pae julgara seu amigo, e que 

se vendeu de corpo e alma a U. lluricio. Ah 1 que a 
pirlidi foi bem jogada; tudo quanto aconteceu estava 
previsto. Foi espiado e seguido paiso a passo durante 
a sua estada em Villa Fraoca. O judeu maodadu por 
0. HiXacio eiclaieceu leu pie e promoveu desta lúrma 
a primeira tceoa que ícabuu da cantar, e se o acaio 
oloo guiou em a Doiíe seguiale, lenhn 1 corto» quJ 
mio habit o dirigiu pari o crime. Commeliidu elle, o 
amigo eiigiu logo o embolso do depuiiio. Ü. llortcio 
quiz contentar o credor, que nao aii?ndeu a cuusa al- 
guma. Kra mister ou pigsr imicedia la mente ou soUrer 
ai coo sequencial de umi queiía feita ao alcaide. Kra 
a desbonra do seu aoma, a que não podia sscapar-ae 
isDto pelo suicidio. Fui ealla que chegou D. Horácio 
e propoz um infame contiaclo i lamilía : alTerecis a 
lomma exigida com a condição de lhe ser dada a mio 
de Isnea. D. Horácio eslava ni cm presença de 
U. Ilidora, de sua mãe a Igoez. O que le paitou ealre 
o* quatro personagens tá DL-US a ellei o labem. O cato 
é quadabi a uma nora o credor estava pagou a mio de 
Igoei prooMiiiida. Algum tempo depois ceUbion-se o 
catamenlo. U. ilorado Homero cooduiia aua tuulber a 
Madrid, a D. Urdova, abandonando a cau e a cidade 
para aio mais ali lorair, atislau-ae DO partido do pre- 
tendente. 

— E tuloba mia .. minha pebre nteT perguntOB 
Fernando. 

— Sua mie Ocoa lú a (oi babilar uma casinha dlilan- 
la alguoiai leguei de Villa Franca, na aldeia de Adrião, 
oai moatanhii onda ainda resida. 

— be maopira que minba mão nio lornon a var meu 
pae depois da sua partida de Villa Franca T 

— Creio que alo. 
— E minbs irml t«m riiado oa lui companhia T 
_Nuau; U   ll.iid.) Uui-lho prohihid<i. 
— Pubre mte 1 uiurlliurou Fernando, ao masmol 

tempo que us soUços o aalTaeavam. 
V«liaadc-aa dapob bruscamaate paia Aadtis: 

Leaçuea, 2S de Abril 

AO Sll. ADMINISTRADOR UO COBREIO 
DE S. PAULO 

Para uma localidade central, e quasi iiolada dos 
centros commetciaes, como esta villa, a regularidade 
do carreio iseto duvjdi uma necessidade publica. E 
não A uma necessidade que snmerite le reQra a esta 
Tills, 6 serviço que muito interessa as povoaçôsi do 
eerião, que fazem parte desla termo. 

Nesii regularidada <ai alto interesse do commerclo, 
da justiça, a dos particulares. Enlretanlo pouco cui- 
dado te lem prestado a esle ramo do publico serviço, 
em relaçio a i'sie imporlsnie município. lemos mala 
da dez em dez dias, e por muilas vezes eú a leaios de 
20 cm SD. Esla dei^io'.Mh itinenrio já 6 um grandi> 
mal, quando é cerlo <i.i.> povoaçõai monaa importantes 
3ue Lençde), lem seus correios de S em 6 dias, e até 

a 5 em 5 diasl Se o itinerário actual podeiiem aer uma 
realidade, embora a prejudicial demora fosso cm grav<> 
inconveniente, podia se tolerar o lacto ealtolaotoi 
porím é certu, que, ai£m do luconvauiente ja nolido, 
acontece que Ciinslanlcmenle lem voltado o estafota 
sem trazer-udS a mala I O ullimu correio foi portador 
dos jornaos da capital, lios dias 4 a 6 : e o penúlti- 
ma conduziu nos a curteapondencia dus dias 9 ilé 15. 
O meinio estsiala no correio antecedente voltou da 
UotuCBtd sem a respectiva mala 1 Para remediar esle 
mal, insiiinio-se um correio particular intermediário, 
e llcou esiabetecido o correio du 5 em 5 dias. 

Nada enlralsnto alcai^çimoi com eite aacrlllcio, por 
que se deu o mesmo taclo de voltar o estafeta sem 
mala I 

Em vista deste lacto eillnguiu-se o correio particu- 
lar. £ como deiíar deter assim, *m vista das seguin- 
lei circumitanciBi ? 

A mala da capital iqui chega depois de ler percur- 
rldo D leguinle itinerário : 

Do Sorocsbi segue a mata pura Tatuhy, caminhando 
dei longss léguas : üesls cidade parte para ll<>tucsld, 
percorrendo 11 léguas de péssimo caminho, iinpasiivel 
de IraDsilo em lompo de chuvas. 

Ue Bolucalii parte para eita,caminhando dez léguas, 
e rssim, squi chega a mala, quando chega, depois de 
ler feito uma viagem terrival de 34 léguas I Uma tal 
dlTecfào, nem mo^mo seria conveniente para a flures- 
ceuta cidade do Kiilucatii. S^lTremoi, ao paaso ijue 
lemos direção mais íacil, útil, e commods 1 Essa diiec- 
cào é a du itio (;iaru. Como melhur sabe v, s>, rece- 
bida a mala da Itrolas na ageocii) do Itio Claro, liarle 
para Brulas onde chega no mesmo dia, ou nu 
seguinte is 10 huras, ahl faz a re9|jecliva entrega ; o 
pelo mesmo cslafala & levada a mala de üous Corregis 
e no mesmo dia, ainda o mnsmo eslafeta, leva a maia 
do Jahil que a entrega no mesmo dia a larde. Pelu 
esiafela qua fiZ esli r<'dunda viagem poda ser conduzi- 
da a mala de  Lençiies, a sar entregou  na agencia de 

Uoua Córregos, onde iria o nuisn estafeta bu<cBl-à, 
Agora veja v. s. a distancia desla viagem, e sua supe- 
rioridade incalculável sobre o actual itinerário. Üe 
Itio Claro a ürotas madeism O léguas de oplima es- 
tradai: Ue ürotas a 0>>us Córregos lemui uma viagem 
de 4 K léguas de bji estrada. De Dous Córregos a 
LençoBS 8 léguas de estrada uptims .' temos por tanta 
21 léguas de itinerário com bom caminha I V. s. que 
melhor conhece este itioeratio, a vista do aua posição, 
bade CQOCUidor que temos muita razão tia Doisa recla- 
macio, e que sdtiianta fsllsmos a verdade. 

hsta direcçlu ainda soiia conveniente ali para Uolu- 
calii, que mandaria aqui buscar sua mala. Como llra< 
iBs lem seu C'lrreio de 5 om 5 dias, lambem Qcaria 
estabelecida a mesma disposição para Lcnçúea. E 
note V. B.,que cão seria siJmente esla villa que lucraria 
com este grande melhoramento ; mai toda município, 
da que fazem parte as seguintes povoações importaotei 
do senão: S. Pedro. Santa Cruz do Rio Pardo. Santa 
Uarbaia, Espirito Santo S. José dos Campas Novos etc. 

Todjs estas povoaçOes recebem a correspondência 
relativa peia agencia desla villa. Estas potoaçüas da 
sertiko, que tanto promeitem para proiimo futuro, 
eslã o iate ira me o te isoladas, a como separadas da pro- 
víncia, l-.' noliiria a consideração qua v. a. presta ai 
reelsmsçã<'S da imprensa, em relação BUS negociusaoi 
seu! cuidsdut cunuadus ; ua f£ que nos meiace esia 
fama, recurraiiius a v. s , na cerlera de que hade dar, 
oa forma du costume, provimeoto a necessidade Indi- 
eadi; a ndi, c& do sarUo, lha seremos gratos. 

A. j.a. 

— Tu labial tudo istoT diiie elle com uma voz si- 
bilante. 

Aodréi desviou a cabaça para nlo responder. 
— E' então verdade 1 murmurou Fernando. 
Dirigindo-se em seguida a Fabimo: 
-'Hae Fús como 6 que podesieis saber esssi 

cousas T 
~-Que lhe importa isso, respondeu o ancilo, logo 

que eu diga a verdade. 
Um novo silencio seguiu squella cunvcrsaçlo. 
— 1'onaaio, recomeçou õ ajudante de campo de Zu- 

maia-Carregui, O- Huracia amava mioha irmã T 
— A menini eia bella baslanla paia que uma paiilo 

que G!1S Qtesse nascer não tivesse alguma cousa do 
eilta>irdinirio, respondeu Fibiano : no etntantn, rreln 
que, procedendo U. H.iricio como procedeu, cedia 
maia a om outro senlimanto do que ao amor. 

^ E cBio outro ícatimcnlj, qual era t 
— O odlo. 
— O odioT repeliu Fernando. 
— Sim, diiie Pabisuu gravemeola. 
— £ a quem odiava elIaT 
— A seu pae e aos leui. 
— Tendei a carteia do que dizaii, anciloT 
— Tanho a cetleis de que ha vinte * doca aonot 

aliste um ódio mortal entra a sua a a tamilía de U. Ro- 
mero y Puelis. 

— üa míDeiía que D. Huracio espoiou mlnba Iniil 
sd para a fsier soUierT 

— Tenho eisa convicçla, 
A patUdci de Feroando ata marmórea. Da re- 

pente lubiu-lbe o saogna ao roíla a ruboriíou-lbe a 
ttaale. 

— Ah I eielanou eon am deaeipero ImmanM, de 
bom grado datil metade da ninba vida para lata car* 
lata de que o qua diiait t verdade. 

— Paia queT 
— Como I diiia o maocrbo erguaodo-te precípiladi- 

mente, poii nlo compiehendaT Se eu fui o ludibrio de 
iafamei qua eiploraiam cum oi meua viclui, i< minha 
Irml é a vicUma de um odiaio trama, posso erguei 
altivo a cabfça, poaso vingal-a e vingar lodui oa meu*, 
poiío. linalmeolii, riperir um dia leetbit de f^ei e 
de [uioba mia o perdão na terra, a na preeeoça de 
Deui D pfidlu de meu pae t 
^ Eipero, poii, ü. Fernanda Urdova. dista o ancila 

atfuendft-ae, pocqua Ibejura, 1 fé de batpaahoi a da 

SECÇÃO NEUTRA 
RetiurrelçAo da Pacotilha 

'iá.'  AUDIÊNCIA 

—Qan é islo sr. Thomas T Dar-te-ha o assignilado 
fsciu de o senhor não alimentar mais nesse aco peita in- 
gcuta aqualla chaiiiiua fulgutanie de patri<'tismn, que 
tanto o recommendavam &í g^raçâes pas adas, preion- 
les e futuras T t Qual a razãi>'parque o Ínclito afac-to- 
tum> deste tiihurial deitou de caniparecnr a uma au- 
diência, o nem ao menos mandou uma parte de 
doente T Estira o cr. Thomaz dasinlmado, ou 
com medo de cjm pro met tor-se, porque trabalha pela 
causa do povo T 

—Não tem perigo, illm. senhor. Modo eu I Não Co- 
nheço semelhante hicho. E domais, eslsndo ;cum a ca- 
pengada de racu lado, estou na chácara. Olha v. $. to- 
da esta genla que anda pur ahi de jaqueti, pai Hot sac, 
cbaplo bano, tudo isto que muito mal e indevidamente 
chamam—povo miúdo—lodos ma querem bem, me es- 
timam, e trazem o Thomai nsi palminhsi. E g. ?. bem 
Bibe que esta cLasio é que fúrrna a maioria das iNsçõiis; 
porque é u povo. Já tfi. illm. senhor, que com leme- 
Ihiole populoridide olu é posiivel ena cousa chamada 
—medo. 

—Knião diga n sr. Thomaz ■ railo parque oio com- 
pareceu i ludioncia passada, deiíandu o publico a vec 
navios. 

— i'iu digo a V. 1, D motivo da falis cummeitida. e em 
vista iliTlle lauto v, $, como os rlifus cancidadlos, eatuu 
cerlo, me sh>olvariO. K' o Caso : No domingo pass do 
vinha ou multo tranquillamenle para o Tribunal,quanda 
au passar |>ela I.Ja do eiuigo JUKIO, oode sempielia uma 
bua proia da uiioha gente ; paiei para lallar e dit oa 
bons diBl aos amignt ; n eis senão quando cncunlra os 
ra|jii/.es leind^nhos ds biáca : eiiião contaram-ma que 
oa lürma do cistumn antigo Uieram elles a sua festinha 
annual de Santa Ilila alli no Coilagio, por signal qua 
eslava bem  boasinha, com illuminaçjo a •giurna> ate. 

chrisllo, que foi unicamente o ódio o movei a que 
cadeu L>. lloracin ao caiar com lua irml, a D. Romero, 
leu irmão, ao fazer ciccular seu pae no* fúiios da ci- 
dade dePamplooa. 

— Agora, diiie Peroando, cujoi olhos faiicivim, 
agora, ancião, compiiiheadeii que diiaaileis muiioT 
Preciso saber a causa daquelle ódio. 

— Ignoro essa ciusa : no mundo *d uma pessoa 
vol-o poderl dizer. 

— É essi pU'Sua, ÍT 
— Sua mão. 
Fernando nlo iaiiiliu; era evideole que acabava de 

, formular um plano m sus imaginação. 
— Que distancia ê daqui a Adrião T perguntou da 

repinte. 
— Oito leguaa por montanhas. 
— Tendes un ciralto que queiíaei cadar-moT 
— Teuhu. 
— Muito bem, Hochuello vae setlal-o e preparar 

a outro que me Irou» aqui. Vamoi, Andréi, vamos 
partir. 

— Aonde vamoiT perguntou Andrti levaniaado se. 
— Vamot a Adrião, oade eitl minha mãe. Preciía 

esgotar o cálice ali li fízei, preciso conhecera fundo 
a* desgraças de minha família. 

— E .. depois T 
— Depois, AadrisT 
Fernando calou-se. 
— Depois, eoDtiauou elle com uma voi eiiHd^oia 

que lhe sibilava ua gargiata lecca, ajudir-me-hii a 
irrancsr minha irmã ã sua fule, aj>id<r-ma-his a vio- 
gal-a eavingar meu pae. Ilaumaono, quando sabi 
de Pamplona depois da morle da D. Aolonio, Oa an 
juramento lerrivei. Rasdvo boje ease juramento, s 
execaial-o-bai e-'apleUmente, embora paraocoose- 
guic leoba de passar por sobre mutiidíKi de cadave- 
re*... Panamos, Andrís! A civallol Ao rampei do 
di*, eitarenos am Adrian. Hocbuello lerl o «nia 
guia. _ 

— E eu, marmurou Pihiano ao mesmo tempo, iial 
procurar Zumila-Ciiregui, d»ta vpi, leoho a cileia, 
ficará latitfeiio. Oh I sjunloi ainda, é elle, não ha que 
duvidtr, é die I Ainda tem no bi((< o sigail qae Iba 
fila ajadado por Pelnquillo 1 

(CoaDodaj. 
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coBHEro PAULISTANO 

■p^'p^'ii^ 

•Ic, mit quo ctlafjm de<e'perad> i poriue pira conte- 
guirem ■ eiposiçlo do ^S. Sicranealo, liteidoi dn pa 
gar t um padro p ir c»i'»9|;rar a patlicula e 1ural-a ai> 
thruno a quantia de lOSOiX^ I I I ^'le facto, illm. s»- 
ahoi. eicarraparhiit]-cn<i o intfllocto que riquel buiro 
de UDia Tfii ; e nto era para mpnii'. Puii quaolu ««la- 
moa em Tsapsras da uraa guerra religiosa, quaod» dc 
lodos ia ladoi lú >e nuio—os padiea são isto, -ão iqull- 
lu. Fulano no ifrinio lai di)ie cobria e laga'ioi ; il- 
craDo pajsou uma capina DO puvo, por nccasiio da le.t- 
l> lal. Na tr?g iPiia A puit>ram para fura 01 padres P » 
F. Na paruchta l( 0 P'ITO quiz lomar asLis(a(ia da pa- 
dre Sicraao porque lez alluiúnaa> padre Kellrano. Ni 
lilta D, a pOTo revoltou-se e deu pancadaa noa protei- 
lantea. Quando ita efpiriloa eaLSo por psta Fi^rma eial' 
II'IK). Dio é para a gente 1 erder a cab''(a sabendo-ie 
qua utn tac-rduti' cubra dP un* pubrei alliiat'< a quan- 
tia de dai mil léii. para ronsagrar uma parlicula '' Oh, 
illm. senhor, é o caso de diier-se que—ae Judaa rendt'u 
a Chriíla por litula dinheirn<, i>al<i padre lendt'u « 
U^oa HiiasD Sonhar par dei mil réii I U fact» atacou- 
tna os nertoi: 3d laci, e por (>i9a raíão oio me fjí poa- 
iivel compareci>r ao Ttibun.1l. 

— K saibamoa, ir. Th >mai, eiae pidie á pnulista t 
—!Nio senhor; U"M no< Icrejetnl; «s padres 

pa'ili<t>) nio fazem dessaa. quandu muito occufiam-ie 
em leianlar caaaa dit c^rid ida cumo o ar. padre Vieira 
em C'mplnaa, e o ir. padre Juàa de .'•.fAndrale 
eitl Petropiilia : spenaa Uioni ei»n* •C(ii.iinhai>, easei 
tnanuineiiioa úr pedra e cal, que iil sertem para alliiar 
aa di'tea e aa magoa) dua deagraç idO) do loiluoa s que 
hão de lerar oa nomea dellei i postTidide ; aio tra- 
balham cm igrandei como oaaea ius dei mil rtii e ou- 
tros qupjandoi. 

—»ma üsae padre nlu é pauhata, 'Cho bom qun o 
ar. Thi<mAi, qun aecaaarianienle sabe quem i, diga- 
lhe que vá paia a aua lerra f.ner o commercin q<ie aqui 
quer introduzir, accreac^'ntaoda que oa pauliilaa, mea- 
mo oa alfaiitea nin slo beocloa- 

—Cumprirvi ai luai orden', illm. aenhor- Se T- a. 
me dt liceoça farei maia uma ob<ertaçSa. E' terdade 
que a iida em S. Paulo esli llcaDilo dilficilima, entre- 
tanto iiso alo justiüca o commeic.o dt] coniagraçOea. 
E para rDOílrar a *. a. soj (raçoi rapidoí o que cuiia a 
Tida etn a nona imperial cidade 'ou faier uni cilculo 
do miinaa com que te pude tiv^r acluilmeüle nctta 
lerra de Amador Uuenn, e por elle teii r. i. o que vae 
por ghl de ariebnntidaa e quantas aa pepioti que po- 
dam andar de cabeçt em pi, e sem quebrar bpco 
para luRir aoa cradurei. 

—Vi It ; conilntn, mas sub condiçia dn DIO a<^ ilaa- 
gar D sr. Ttiomai em coasiderifüis inúteis, como ã leu 
coitume. 

—Nío tam petigi, illm. senhor. Ora ouça \í *. s. o 
calcula foilo, ainda hontem, por um meu compadre, 
que é mitra I Trati-ae ái aubiislencia (modeatiasima) 
de umalamilla regular, como o aio em gerai a> de S. 
Paulo.   Ahl Tie : 

DESPEIA HENSAL 

Caroe, 2 kitot por dia a 320 
Toucinho, meio kilo i^SO ra.] 
Pio, 48U I). por dia 
Aatuctr, (redondo) meiu kito (SOOrt.). 
Ffijto, HOra. por di  
Fanuha, um lltio (BOit.)        .... 
Café eiD pd, mela pataca pur dia   .      , 
Atrui, um litro  
Lenha. 2 leiíes a 120 rs  
Vinagre, cheiroa leidea e lal, 40 rs 
Cebolal e alhot, flO rs  
Cbi.SOri  
Erras, 40 ri  
Keroieoe, 80 ri. por noite  
Veil» de sebo, (2) a 00 rs  
Eientuiei DO mei, por moliro de annoi, ou 

porque Tem jantar o compadre, etc    - 
Laiagem e engummada, incluai<ã pililot    . 
Tabaco ou cigarros para o chefe dt fimilia e 

ao ■eograiialai  
Houpa  a cal;ada  pata toda  a faojillg,  um 

maiei pelui uuiroi  
Hedico e boiici, Idem  
Utensílios da casa, que le reformam, loufai 

que se quebram,  papel,   pennai e lifrot 
fiara aicriançit, una meiea petoi nutroi. 
acluii<o a comida do labii e da patativa . 

Eientusea. como entrada lorçida nu b^od, 
com a f.imilii, por mali'o de chuTi, cirro 
plia levar o amigo i ettaçAo, eimolis aig 
pobre», aoi limmigrintesii, e ao Ui'ina; 
acompanhar o cidat^r do parente, ou ami- 
go ao cemitério, gialillc çio i paitpira, 
miaia pur almi de um parente, ou de al- 
gum Dgurto que nunca tei ciao de nús, 
una metes pelos outros  

Aluguel da ciiiinheiia  
Dilo de uma casa muito ordinária, lem qum- 

Ul, chnia de humidade e ds... ratos, razlo 
porque a deipei) com medico e boti^a.de- 
«e ler muito mal ir  

SOOgtWO 
üilio aqui, Illm. lenhor, StWfOOO, que multiplicado* 

por 12, prvfainiD 3:6TilOOQ 1 Ji T£ poii T. *. que, 
pira Ti*ar-io hnje Da capital, <> com a lella na barri- 
ga*, iito é, apeitando a barriga como aa moças aper- 
taiam dantes 01 culletes, é indiopeniaiel gauhar a gen- 
te (oj arranjar, iseja como fi):>| a quantia de trea con- 
to*, leiseantui setenta e dous mil réu, iito é, uma lom- 
ma com a qual nunca le sfiitiram os (unccionarios pu- 
bhcoí, t eieepgla do presidente da [iroTiticia. d > bis- 
po, do> lentes calhedraticos da (acuidade, djs culleclo- 
ras e de mais una iluui ou irea que iccumulam três e 
quatro ardeoadJi I... 0>'i, agora, illm. ii-nhor, nio 
achi T. s. aorprehnndeste que todo etie povo ande lé- 
pido e liHicu p'lii luai e alí cum ar praimleiru T Niu 
é aspintoso qie «e feji gente n^s the^troi. no< cafés, 
uui puiflios. H liid>i- C'.oi ci'ai aiiim a mudo de qu> ni 
oio quer a couii T P'ii< i cfi'el que 1 da eili g'-nte 
ganha a ijuantii d« S.ITTÍSOOO anouiea T .. E quand'j 
a»im   fjitu,  nil) sc.ba  de  ler iiraisdo quorum t.il 
Suaolia apenat le pii la entrar n'uni bond aporoccatlio 

a cbu'a>, uma *-1 na tidi, nuoca ir ao thealro, e sd 
entrar am eirro para acompanhar oi hoapedeaed»- 
tunclof, que tudt é um, e iilo mui riii •« T 

—Uai o que tam de commuu titd<i eiia atiDiel com 
a ffliatio dl nusia fribun-l T 

—Iila piopriimanlf n^da tem com o noiso Tribunal, 
mat é una coaspqui-ncii do que ripendi can rt'a;lo k 
coOMgraclo di parliculi, *ii aht : camquisto, como 
ji dliaa aada lMí^tne o negocio S' acabsatenx» com 
01 atri'MMdurta da liraca do mercado, cgm oi pro- 
prietário* ai'g'ntes, twa alguns camaarcian'e* ambi- 
ciosos, con Dl imiioitga q>ia no* leiam, e cato tudo o 
BMÍi que é d«> pro poll la d o, poJailimiM aloda ter uma 
vida b4AS rpf ulir, abi cum un« dou* mtl cruiadoa por 
anão, Cimo a* diiia no tropo d ' padre Ciacaaol*, ita 
faiar-i* coomarcie CJID a U'ii*a Siuta Ktfligii-». 

—Que giandn D>'tdad« I O>M0 pO'fn todas aiaai 
eaMíderiçi» nada tem «aos o aoxo Tribunal, iutimo-o 
• f ■« abra a 

AUMENUA 

a palairfl q>iando me iSd-icshír para o path"liCo 1  
— Y"!» 8» hi algueiD a reqpii-rar, n bico ca1a(o. 
^bitá ahl um sa1mi:itrão  de  big.-^des,   e com una 

ulhoa tio iivoj, que pareCii querer engolira gBnte,iMm. 
.enhor. 

—rjçao entrar. 
—O' Fenhoi, lenha a hondade de entr.ir pira aqui. 

bia alli o ar. juii. Nio Ihi' vi com as do c b^. 
—1> que dejfja, senhor? 
—Acabo de ser desfeileadri por um urbano, sjr. dou- 

tor, e venho pedir pro'idencias. 
— Narre o f«cto. 
— Sr. juii, eú sou inclioaJo a brig.ia de gilloi... 
-Mio... 
—A' ordem, sr. Thumai. 
— De gallus di lodij, snlflnda-<e : porque, ri para 

nflgocio de galloa da torra, do porna amaielba fl ornlha 
branra, não é C"migo. Suu amigo do bum e do m>>lhiir 
em tudo, e muito eapeciilmi'ata em gallos. Entre os 
m>'us 3ü g III s nio ha um fà que nio «eja bom de bi- 
co, aobr.'tudo una trea pral-ad is que aqtiillo é encoatar 
o bico na contrario, e >ã letnntsr depois de o ter can- 
tar cabi>lleira. Sio nasciloa em MUoy. criados na Cu- 
t'a, a cuataram-me íiUSUilU cada um j e já angeitei 
850S0W pplos Irea 1 St Agus Choca ha um carreirioha 
requeimidu que ti'm fama, chama-an iPai'caD ; njss 
qualquer doa meus prateados mandiiu falhar o da Agua 
Choca, e eu Oio duvido caaar um conto da réia nos pis 
dos nteus... 

—Mas o senhor ainda náo disse a que reio ; ei poüha 
o motivo que o Irouie cá, e nada miia. 

—Ah 1 é lerdade; Ora, irja v, s.:—tislaia eu hojo a 
fazer brigar o ocorvou, ou muio do lui, quando chega- 
an a mim um urbano o intima-mo i recolher o gallo. 
ameaçâr^do-me Com multa e c^dêa, dizendo que aquillu 
era prohibidu naa ruas publicas, qu« era um espectácu- 
lo biibaro. e uma por;in de trapalhadas que nem en- 
tendi. 

—K o senhor o que duseja T 
—QLIS O urbano 'i pr"SO, por^ua ofl.^ndeu-roe. 
—ÍVio ichou, entau, seusalaa aa obser<aciJea oue lhe 

Blloíei? 
—Qjil senaiitas, ni>m pSras sensatos I... Uiter-se 

que BI brigas de gallos !io diíertimentoa aeliagons, 
barb-roB e tsl sim senhur 1. , Ünde ê que ae «ia here- 
«I» igual l.,i Um divertimanlo que lem detde o tempo 
de Adio e E>a 1 Um divertimento que oa poelicoa io- 
glezei acham couía papa Qua... diier-ac que é aelva- 
gem 1... E ainda achar >. ei. que o urbaoo fei CODBI- 
deraçõei aensatas I... 

— A' mim, quer me parecer que o urbano lese multa 
razio em admuealal-o. E cre a o aenhnr que, se no có- 
digo de Posturas muolcipaea nio ha um artigo especial 
aobre as brigas áe gallos pelas tuaa, é porque aos suus 
suclures escapou essa particularidade, que. pro'avel- 
menta seri reparada ainda, e em prsao laliet brcte, 

—Iiao é o que haiemos de ver 1... K laiba T. etc. 
que sou homem de miui bofea e capai de comer 01 li- 
gados de um urbaoi), nem que eu lenhi a cettaia de 
que o diabo estoura no inferno I... 

— Pois mei. caro seohor.sinto diíer-lhe que este tri- 
bunal nada iddu latet em nrdam a aer attendida a lua 
raclamaçio, que é dai mais nsoaTeii, porque real- 
mente as brigai doi gallos aio o que se tdde chamar a 
ultima I i[>[esilo do b>'llu, em t^ido o ivu aiploiidor I 

—iliiilo ob'igado a v, eic. 1 Vou contsnte por haver, 
ao meiíoi encuuttadii um homem intelliganie embora 
nio seja paiiitel trancaOar-ae ji com aqualle patifa no 
ladiei. 

—Acho que o melhor, seri dirigir-se o aeoh'ir ao 
commandanta do corpo, i ver aa eonsegu* a pnsto do 
tal uibtno. 

—Apoiedi, eim. I E aigoji neila toada I A't auai 
ordens I 

— Kentio. ülm. senhor T O que ma dii ao aalmli- 
tiio ! Nio lhe parece um diquellea Judeua de ao pi ds 
cruzT 

—O que me pareceu 6 quo o homem lem o goito 
depravado. Continuemos porém am DOiia tatefi. Veja 
le ha mau liguem a reclamar. 

—Nio hl mais ninguém : a sala esli lio deserta, 
como o> deiertui alricinos em qua Oih>'lo nio morreu 
desconhecido por aer um grande pedaço d'aioo. 

—Comece, oetie caao, * leitura dn 

EXPEDIENTE 

—Gilá aqui uma rapraseutaçio aasignada pnr 52 mo- 
radurea do bairro da Lui. ■ que ms parece das mais 
bem fundadas, illm. ir., pois Irata-ae de dar um gran- 
d'i passo na senda do progresso. (■ Dar (iss-o na lenJl 
do prugrusio ■ í um mudo de fallar Qguradu, Illm. se- 
nhor, poii que o ptogreiso nio é um cimpo ou mala 
onde haja uma senda, palavrs que, petos inndui, quer 
diier. caminho, «alrada, picada, ou couia que o valha.) 

~E*cuis de dar eiplicaçãei que tú lervem para to- 
mar-noa o tempo, ir, Thumai. Vamos adfanl>'. 

— Como diila, illm. aenhor. 01 moradores da Lui re- 
lOOSOOO  *''"'"'')  f' '"" melhoramento ds   mais aubidn impor- 

• tancia, pui» querem iniciar naquella bailo arrabtlde a 
locioeraçio dos dpfunctoi. Idia que eali lendu abraça- 
da pelaa naçiiea as maia ad anlada* do Rinbo, e que ji 
tgva outi'ura a maior aceitaçio entre oa povos do ei< 
tremo Oiiente, o qual cumo v. a. aabe, tal u beiço da 
civilisaçio ictual do üccidente. 

—Vamoi adianta ; deliemo-nai de dtgreiíftei mai- 
santei. e ocloisi... 

—Muito b^m : nesse caso, passo a lar a reprasenta- 
çio, e por ella vert V. s. deque piu t a csnJa, ou 
autes, de que qullidsde al-i os dpfuncto*. Ahl vis ; 

■ l-)mt. ar*, da Haculllha :—Mãiabuto assignidot, 
moradores no bairro ciplandidu Ja Lua e leus arrabal- 
des comparecmoi, em asa'gnatura, peranie eite famo- 
•0 tribunal para protestar contra um inqualiDcavel 
sbtiao que nua pdde ser luoeito, e também ao reito da 
capital. A caia de corierçio, eimi. ira., regargili boja 
de (ireaoi, e a llmpeia de toda ella, fsto i, as • mate. 
nil laCiM a da lodoaquelle mundo, li) conduiidi* 
em barris psra u pequeno largo que hi pot itiit do 
•ditlCo, para ahl serem entetradoí ■ mal e poici< 
meote >. Em br'^ve, «ims. ira , o referido largo nada 
mils leri do qua uma cloaca colnsial, que apeitari lU 
lagula em redor. O baiiro Tieceitaments tornar-ie 
immuodo a de uma laialub:idada assombrosa I Atém 
diaio, eimi. lanhoitt, o proceaio uiadanara o anter- 
ramantu daqurllei < detunctoi * é por tal modo falho, 
que. 00 momento solamoe, oio ha cbriilio, nam msi- 
mo mouro, capai da atisvaiaar o campo da Loi, aem 
ter uni lie* uu quatro ligadoa ptoloogados I Os ibslio 
aisignadoí, paia. amigos de toda a aoile d* malbnra- 
toenlos. quei cllei s-jim ntateriaes, quer Doraes. eu 
aeicnlifleos. vêem rogira eiti fibunil para qu* lepre- 
seota t* camarás legis lalivis lobre a cinvanieDcia da 
le mandaram construir pa casa decoriicçlo da capital 
tanto* larno* quaoloi forem praciiol para * locloa- 
rar-sa aiu«ltes<iafi>nct.is todo*, eritando-ie daita arla 
a allutiÉa da aiasmai delatariot que dsli te aapalbaai 
pelo rasto do unitarao I 

e   RR. Mu. 
(Seguai sa 52 aulfnalura* rcMabetidas pof lab*^ 

lilo). ■ 
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—fofM CMtow M* 4e T. s-, fuJ « <• cortar-»*     —lotoraa e «t. Tbo«u 

— A lacineraçio, illm. lenhor, que 'em do latim in, 
um e cinti, clntrii, clnii (reducçioi cinzas, ou ci>m- 
buatio atí radutir i cimas] foi muito uaida peloi anti- 
gos para com os seua mortoa, e esli aendo novam-nte 
Introduiida em dlveraoa panes do globo como O melo 
o mais coniauiente de... 

_ —Deiiemo-nos da preleccB's sobre a incineraçio. 
CinjB-ee á matéria da reclamaçio, e nada mala. O quo 
tem a dlior o ar. Thomaz aobre o asaumpto T 

—Olhe que qual, tltm, senhor I E' «er-me v. a. das- 
cshir para o pathelico, e ias, corta- e a palavra I E o 
que lhe helde eu fazer? I KmOm. . vi li. 

—O que diiem os 5J sujeitos di Lui, é • puta ver- 
dade. Illm. aenhor, e nem podta aer de outro modo, 
porque nio ha eiemplo de mentirem 53 pessoas ao 
mesmo tempo 1 Os « defunctoa • a que ellm te ref-'iam 
i" medonho', letric is, h lífiuanicot, pola apavoram a 

humanidade a muitoa mil metros de distancia 1 O ar- 
rabalde todo Ji Ti<e am estado da putreFarfío multo 
adiaulala, e se nio tAr tomada quanto antes, uma me- 
dida que acabo dn uma veipara aempre com aquolle 
ijatema de • enterramentos • é certo que o mais bailo 
arrabalde da eapital passará em bceveparao domínio 
da mjiholugia 1 

— E o que acha o sr. Thomaz que le dava lazer ? 
— A este fraco pcccador parece, illm. seohor, que 

aqui sú hs duua alvilr'* a seguir. 
— K quaei sio elIesT 
—KaiBí os pre<iis conduziremos «baios» para o 

Tielé, i coil", uu antes da amanhíic^r, e em carroças 
heim''ticüniente fechadas, selladas, e lacrsdaa para que 
nio passam os > defunctos • nem ao menos respirar. 
Ou entio, o Isto é que é o verdadeiro: Paier se um 
canal subterrâneo, queda cnrrtcçio ti ter ao Tleié, 
e... nada mais. O que dii >. s. a esta minha Idia T 

—Que é eicellente, atinente um  pouco díspendioia. 
—Quando se trata do acculo, e sobretudo da laude 

publica, illm. senhor, todo e qualquer sacriQcio nunca 
é de mais 1 

—Muito bem, ar. Thomai 1 Fallou aguta como UID 
homem que sabe onda traz o DSrIz. 

— E' muita bondade, de *. s. 
—Continue na leitura do eipdienle. 
—Ha*, illm. lenhor, tenho ainda algumea consids- 

rtçâs a fazer concernentes ao caso, e qua aio de ajun- 
tar agua na bacca. 

— E acha oir. Thomti que o caso é de ajuntar agua 
na bocca T 

—Não D caso, mas as coosideraçõe*. 
—^iD temos tempo a perdor, ar. Thomii ; delin-i* 

de consideraçõos, e continue Qs   leitura  das   reclaiDB- 
ÇÕBS. 

— Seja tudo pelo amor de Deus... Temos aqui um 
aramai sobre o quintal da ptlacio, illm. senhor. A 
letra tfeia, e o lujello que isto escreveu pirace que 
oio è formado. 

—Porque razia T 
—Porque todo o homem lormadn eacreve bem, «em 

eicepçio de regra >, o que nio admira, porque, para 
isso, estudam a morrer, queimem aa pestanas, e che- 
gam a eolisicir. Ura. coma eale escripto esli ruim, a 
a latra é leis, para mim i tdra de duvida que o homem 
que lato Wt nio é doutor. E nisto, illm. senhor, astou 
de accaidu com um meu amigo, o qual sustenta que 
seu filho tora. ou Jnve tnrar piano ciimn os piimeiroa 
pianistas do mundo, porque di^dicou-se so estuda da- 
quelle in-tiumenlu uns ft ou 8 sonos 1 F. note que o lal 
mt'U amigo, qua islo di7, é um doutur (1) 

— Vpjamoi porém e que diz a reclamaçio, tr, Tho- 
mai: neste andar, oiu sahiremia daqui hoje. 

—Ora, ouça v. s. : 
* Sr. Thomaz da pscoiilha ;—Porque nin luilia v. 

a. alguma cousa sub e o quintal de palácio t Nio lhe 
doe a alma au >er lazer-se daqnelte lugar um verdadei- 
ro depoitlo de Immundlc^a T Paiece que v. a. Já nio se 
Impurta com a limpeia da cidade a com os melhora- 
mentos muolcipaea 1 Abra o olho, ir. Th imsi ; senin, 
quando pas>ar pela tua Municipal, toma eDcapallaçlo 
de crear biio. 

Qitm o oníia, i(u ontign a. • 

—Está vendo, illm. lanhor T Este lujeilo nio é dou- 
tor. 

—Informe o ir. Thomaz, mai cuidado com as di- 
gressões. Quanto a ser ou nio d lutur o reclamante, 
liso pnucD nos imports. 

— A minha miormaçio lobre a malerla deita lecls- 
maçio é a leguinte, iltm. aenhor :—Os moradarea da 
rua Municipal, em Irenli ao quintal de palácio, ito 
lodo* pessoas muito de b-m e incapazes de atirar para 
0 relendo quintal o qua quer quo (oja da ímmundlcia, 
nem me-mo um piotaiilgo marta 1 Us que enleodeiam 
lazer daquillo um monturo slo na trameiíntei, 01 que 
fio Curnprar aa riieicado,uf miindigos a os debochadas, 
que, nio, tendo maia em que cuidar, assentaram 
de faier paquelle quintal o rece^itacuto de quanto gato 
morto encontram pelas luas, de quanta panells, rhico- 
lateiTi e culiiles podres deicibrem pala vartea, etc,' 
Dsqui resulte que o nobre quintil dt' palario ettá to- 
mando um aspecto egual ao dn antigo monturo da la- 
deira do Carmo, de histórica memoria, poli loi por 
muitsi inooi o lugir em o qual, depois de tomar Carloi 
1 alimanlos >. i mei» nolle, trsnsfiimsva-ae em lobli- 
homem o vuoerando Peliciano Tellei, que Deus haja. 
V. s. laliez nio creia uísto, mas, eu crelo-o... de pedra 
ecall 

— E qual a oplniio do ar. Thomai acerca do meio da 
qus aa deve lançar mio para conjurar o mal, iito í, 
para esitar-sa que aquelle quintal a ntínue a ser um 
deposito de tmmuodicíaa Y 

_Ila Jüiii üiiiiu*, illm. «ennor. U 1*, mail diipen- 
dioao e menoi completo, éjpostaiam-se por ali uni 8 ou 
10 Uibanoa, armados de chicote, e ■ lavarem a, em re- 
gra, a tiirto f a direito ludo quantn par ali passsr com 
taacait smiitra*. 

—£02*? 
—O a* e íÈte í único r»>oaiel, - E'dar o guiemo 

squelles terrenos, qu« ali eaiiu inuiilisadoi. ou mesmo 
afjral-F<s a quem se obrigue a nrllei ediUcar em piaso 
bcev*. Eitou Cjoieocido de que nio fillari quem 01 
queira, moimo aforados, a que dentro de um anuo «s- 
tart aquelle lado da rua cheio de casas todas boaiil- 
nbas « chies. 

—Nio é mi Idea. 
—E' como todas as que parlam de-la t cachola ■, 

illm, seohor. ia ma faz laiur. E demaii ; para que 
•eiiem aquellei terreani, s'm brncflcio a eclBiarein 
aquella lua tiu alrgra T Qua utilidade prealam alies T 
Poi* nlu Sena melbor tet-it aqulllo tudo cheio da ciis> 
Coostruidas argundo o injibolDgiCa padrlo da camará, 
huje que ha tiTta dallis a, tio leniifel T V. a. reOicla, 
t veii que lanho laiio. 

—Tem alguna, poitm mai* lai ainda sa eoalinuar 
na leitura do elpãdtesta. 

—Eollo ouça *. *. :    - 

« O ir. Tbouai ten ultimamente paiaido pala rn* 
da (^ouililuiçlo T Ji viu ali perlo da ponta do Aobao- 
gabahd cumo Mti o aK-rradoT S* tem ti d j mdo 
aquillu ramo 0)0 pede qua le faça o concMto da uia Ui- 
gai da laolo trauitoT 

Üm fSM ttm wMéÊ it aalar ■« rio. ■ 

Respond' a oslat pergunlasfi n'um hsque. Tenho 
visto o Bierridii >■ s •a<:tiò't que estio junto 1 ponta, 
e se oio (irei ni-ia a raiio lul porque naO compairoi 
a audiência oassada, Fsllu sgurs dliendo que aquella 
lugar necessita prompto conceito, ae nio li le lae a 
pnnio e tudo quanto Martha Qou. A noite entio o pe- 
riga é emioenie. 

— Dom O ar. ie*e um fiscal iquelle lugar, e paça-lhe 
como favor aos muoiclpea. qiie d6 parta do facto & ca- 
mará para etls minila<- cirir.ertsr. pois parece quB ea- 
ses riparoa nAo imp.ittario em muito. Continue. 

— Li tae coiía : 

• Sfí. da Pacotilha : | Pi'de-se a w. si. que esprei- 
tem a policia a ver ae i ella mais vigilante nn tocante 
ana laiAiuat. Ni^ ha dia no qual dia nio se dS um fur- 
to nu rnuDi. Se oio i uma carteira empalmada, é uitl 
parta arronibada. uma fichadura quebrada. Nio ha le- 
gurançi dn propriedade. 

Paçam laior de pedit i palieis que nos valha. 

T. G   > 

—Diga o sr. Thomaz o que sabá, SJ i que alguma 
cousa sabe acerca da communlctção qua acaba  de ler. 

~-Sei alguma CDisinha, illm. ar. Kite negocio da 
avançarem no alh>^ia. vulgo capianso, esli tomando 
proporções assustadoras. Outra dia. um meu conhe- 
cido, ollicial reformado do eiercilo, vinha anbindo a 
ladeira da Tabatioguers, Submergido em cootlderaçâei 
ph'losophlcas a respeito da aua «ida deite, quando re- 
ppiilmamonle dio-lhe um encontriD, uns dois ou Irei 
indiridiioi, e arrancam-lhe relógio, corrente, botAes do 
colete, e aumirsm-se por squellaa vielas escuras da rua, 
que não loi poasifel dar-lhes mais no rasto. Surrupia- 
se ai escaiicarss, que é um louvar 1 Deus. B Qque sa- 
bendo T. s. maia uma cuuia, consta, segundo oa inr- 
naes publicaraai, que eiista ji nesta cipilal quadrilhas 
organitadis, e de gaote bem apesaotda, que occupi-se 
em remecher 11 algibeiras, e apalpar as malia dos paa- 
aageitoi nas esta(6ei das estradas d* ferro, iQm da 
ferrarem Com os cobres nas algibeiraa dos di quadrilha. 
Que lal o da rabeca t Um meu amigo, metlido a aabl- 
chii disie-me que tudo isto era stleito do progresso ; 
e que nas grande) e importantes cidades onde tuda í 
piogreiao, melhoramentos * etc, etc., é qua se davam 
desldi factos; devend.> por tanto noa rogusijarmus pela 
nossa capital estar ji em igualdade de circumslsnciai 
aqucllna opulentas cidades, O tal meu amigo que vi 
■e encher com eiacs melhorimentoa e progressos. Nús 
dispensamos semelhante igualdades Eu bem sei quem 
havia de pdr em apertos us larápios, gaiaollDdo ao 
mesmo tempo as nossas propriedades. 

— A quem aa refere o sr. Thon ai T 
— Ora a uuem mais seolo ao nosso dislinclo s 

sjmpsthica patrício n ar. dr. Elias Chsves. Elle é de- 
cidido, traz oa olhos aberlni, e nio idmilte Ittset. 

— Enti I o ar. Thomaz diriji-se aoairo. sr. dr. Elias 
Chavei,edlga.|beque vali pedir-lhe,um nome de todos.ot 
habitantes, nio tá da capital como da protincla inteira, 
que assuma o cargo quesllo dignameote ezercau, reor- 
ganiae o corpn da urbaoos, dinji-oi, e tomando i peito 
o serviço publico, como d seu costume, preste mais um 
serviço 1 aua proflocla. 

— B<>m dito, illm. ar., c ru sinds dirH melhor, com 
permiiii I de r. s , porquí hnide misturar nn discurso 
as mais odoriluras flires de meu J irdim InlellHctusI.que 
nloípeiorque muitoi jardttis da lama qua por iht 
eiiitam. E como nio ha mais eipedieole, pefo a v. s. 
quA me deipsche, que quero ir ji cumprir esta com- 
uilaiia.para nio esfiiai a iceni; e em quanto a veU 
poética eiti mu dando sacudidellss d por dentro. 

— Pude retirar-se. 
— A') ordens de t. «. 

—s~ 
rJOTiCIARIO GERâL 

Aelo da pre«lden«iB — Km n do cor- 
rente ; 

Pui conci'dida aa cidsdio D^rnabl Ferreira de Abreu 
o Costs, eionarsçiodu cargo ds inspector da ioitriic- 
çio publica da disttirlo de Taubaii. 

Tbeatro Provlsurl, —A companhia  do  *r. 
Rlbiiro Guimari>is di hoj-i ne>t* theatro a repeliçlo 
da drama de grande apparüa —29, ou honra 1 plorso, 
— que tia spreciídn loi na primeira repreieDUçio. 

Fallecitneulu — Pall-iceu em Santos nn dia 8 
do coireotuo sr. Aliarei António Cs'los dl 5ilva, Q- 
Ibu do sr. cipitio Joié Joaquim da Silva. 

O Dnadü que era djtadu de bellas qualidadsi lotos- 
ra-se diguo d] estima geral, e a sua morta tam lido 
geralmente sentida naquella cidade, onda contava Bu- 
meroios  lüeiçuadol. 

O >r. allerei Aotonia Cariai prestou relesaolei ler- 
•içia na guerra contra o Paragua<r, para code marchou 
no 42* curpo de voluntários da pátria. 

A digna lainiba do Üuadi enfiamos os nossos lenll- 
mentos de peiar. 

Pura as vlellmasi da «eeea — Pedsn-ao» 
a publlcaçio do leguioie : 

> Hoje i Urde as bandas de musica dos Clubs Eu- 
terpe Cummerciíl, Gymnasílco Luso-Bra li lei rn a do 
Corpo de Permanentes irio tocar no Jardim Publico. 

A cuuiiuisiàu incumbida de agenciar esmolai psra aa 
•ictimai da secci no loipnrin eitaii i entrada d» moa- 
uju lardtm para receber as etportulai quis as pessoaa 
caridosas queiram dar para aquella Qm. • 

Club Oníe de Agonia — EIsTeri leaao boi* 
na Propagadora, sa 10 horai da miohi. Peda-ae o 
com pareci menta de todn* ot sanburei aoeioi. 

Lateria da lArte — Por telegramma do íiív, 
recebido hontem, stbe ae qus a Loteria n, G6CÍ, 32" 
concedida para auiilio do Fundo da Einaacipacto MTA 
eitrahida imauhl. 

Rio Claro—Itsqiolla cidade nos tierascn, o* 
choveu lU ullimamenic por eipsço de dn diai, tocai- 
aantementa, aendo a cbuva gruita a acompanhada da 
tofaei, o que muito prrjudicarl aos faieodãlros, por 
ter derribadi> grande quantidade de cali, graiula part« 
flcari arruinado,aií que ia paiu ajunur, a ouUa paiU 
esti ji enterrada. '^ 

■««ape-Temoa o Coniswreta daqnelta cidadã da 
M da paiiido. 

Trsnrcretemos o qne legiM : 
• CAMIKA ■L-xicifaL— Em saaslo da bontem delibe- 

rou ella mandar fornecer casa a llimaalo I uai casal d* 
colono* vindos da colónia de Canaoé*. em ntado d* 
indigência, «molindo 1 caridada publica an adro da 
mitrii desta cidade. 

Por tilta de espaço alo damis publlcidada * iodlea- 
çia qua a leipailo (oi aprastnuda t canaia, c alia f*- 
sulvaa mandsl-a  pablitar. 

rm*3Ba:iTo — Anta-bontaai is 8 borai da Urda 
d«i-*a o dg ir IUaa«I da SMU da SIlTaira. q«« «»• 
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CORBEIO PAULISTANO 
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Wt 100 annoi, lacimpUtos de idade, pae do ir.írxD- 
clfBo de Soma da Silveira Gsto. 

NoBiDS peiames i aua lamilii.» 

Amparo—Da Tribuva de 7 do corr«ole ; 
• SUBaCHIP[ÂO  * FAVOH DÍ3    TICTIHíS    DA   SECC* —   A 

Gommlssio dti aenhoras qiia ao ultiron   domingu eahiu 
a cBTDolar para  «a  vicniSBa da !erci rm alRiimaa de 
noieas proiincíaa,  colheu  a guanlia de Ks. 503SE10, 
caino Bo vg pelo  docunienlo que eciiou^tiüB o st. Au- 
drsde Junior e que aqtil daiioB. 

F.smolflrim st eimas. serihoraü : 
D. CoDBtancia U. de S. Aieiiha    .    104g700 
D. Belii'sria M.Qo N Carneira.    .    lOlfiUOO 
A^ lYienmBS Alice e Ulympla.  .    .     X§2liO 
I). Maria Mendes Vianna.  .    .    .     G3S4aO 
D. Maria Kayeiii da Silva .    .    .     4HSU00 
I). Joíephina Csbrel 4'^g'fao 
ü. Kisa Uarques Kcbetlo. .    .    .     a6t9G0 

Csmoiss didaa por d.Francisca de 
Barros Hustle Csmpea.  .    .    .      lOSCOO 

0. lielisaria H. do NiíCimeato Car- 
nBiro lOSOOO 

D. CoDilaocia (iomea de f ouia Ara- 
nha        lOgOOO 

EHINCIPAçãD DB EscFiAVos— Esli-te procedendo paio 
jiilio municipal do termo, a teijueriaienia do colleclor 
de reudaa pubiicaa, a aialiagão dua eicravos clatilflca- 
doa em primeiro lugar para aeiem llbailados pelo (ua- 
da de emancipaçlo nesie muutcii'lo. 

See svtliadiirfs on srs.comaiendadores Joaquim Pia- 
lo de Araújo Cintra, '£• lerin' da Cosia GuiinsrteB, cs- 
pilta Josfi KranciFCO Leme. uiajar Aolonio José Alvea 
Cordeiro, dra. Prancisco Auloniu <te Araújo e Halhiai 
Lei. 

Synodo Brnxilelro— Du Diano do NOTU d* 
Pindemonhangsba, datado de 8 do coiieote : 

• Lê-se na correspondência da curta para o Diário 
da  lHaranhãa : 

NLIS bulias da CnoHinietiu dn arccbispadii da Uahia 
foi clara, pipressa e po^ilKsmenle ardenad^ a prompta 
e immediata creaçio de um Si/nodo Bratileiro para 
reffulsr o procedimento dos bispO'. 

O governo nào quer, Q inlernuncio jA declarou ser 
t-revosavel a decisio do l'úi>lillce, vae aer ouvido o 
tonspllio de eatado a par tudo islo eali ainda aqui deli- 
d.i i> venerando arrehtxpo. 

Creio que o si<u jornnl i a primeiro na império que 
publica a la oolici', aind.i iiiu sabida nem pelo próprio 
UangiDelli, ordioanamenie bem iolormadü.» 

SIuloi- til* com aaiaus—Lê-ae oo Rtgeneraior 
deHaiareih, lUilii.) ; 

( falleceu 00 seu engenho Rio da Djoa, diitrlclo 
dn Santo Anlonio do Jeau;. no dia IS d^i corrente, o 
port iguei lo^é Lourenço de toaria, contando mai* da 
cem aoDnB ; deiiou h aeus Olhos uma [oriuna bos, era 
muito tetpeitadu por aquellei lugares.■ 

ItefcresBO du Imperador— A legsçio Bra- 
lileira em Lisboa recebeu commuDica;ío do imperador 
du Breiil, aonunciando-lho que cootavi eatar ali de 12 
■ 14 de ARUBIO ptoiimo. 

Parece que o Imperador Die se demorari em Potlu- 
8»l.   

EBTelto* ãm saerra do Oriente — Diz o 
« N"W-¥oil( lleiald ■ que todus oa ranioa du commer- 
cio daquelia republica esllo solTreiido muito por cauaa 
da altitude bellicosB das pulencias ruiopias, e accrea- 
cenlam que, a continuar eite estada de couvaa, oa Es- 
ladua-Unidoa soflrerlo lanlo ou mais do que com a 
guerra civil. 

Hedidn a rnTordnlnfitrucção—Koiapre- 
■enlada no cangrestu dos Enladoa-Uuidus uma propoa- 
tl pare abolir o impailo aubre livrjaestrangeiros. 

Par» a Exposição de 1878—Os induslria- 
liltaada republica Unenlal reuniiam-se para eoviar t 
•ipDiiçáo de Paria uma cullacçio completa de lãs d* 
lodos os ealabelecimeotoa daquella paia. 

Callura deoaM — Na ultima lesiio da So- 
cidtde Urailleita úa Auclimação foi apprurada a se- 
Buin'-i |>ropotla do >r. dr. N.cuiau Moreira. 

■ Ptui>ó<i <rie a assDCiací>, ti'oanda em consldera- 
elo u grande deieuvulviineiitu que tú tomando a cul- 
tura io cafeeiro em direraos paizes, collocidus na loaa 
cunveniaute âqu^lla cullu'a, e a entrada de largaa 
quanlidadei de pruductui eui OKsaoa laelhures nerei- 
de», sobretudo nos Kitid «.(Juidoi, le dirjs pelo 
moio msis rfgular a cuuienlaneo, nio sd aos larradu- 
doraa, afim d* que tratem o melhor possível do bene- 
Qciar u ptoduclu de sua Isroura, attendendo antes é 
qutlldade do que fi quantidade, am aiads a qu iin com- 
petir allm du que nio pane daiapeieabida nu meio 
Saa grandes queitãai tociaei eiia queitio econômica e 
iadu*iri.>l de um immeaij alcjuc» para   oa  intareíiat 
do Btiail.a ,       . 

goi lido e Qcju adiado pira a pruiiml Cuof«renc:i 
B MiHer apresentado pela se(;so de scclims^lo so- 
bra* euQvenieocia da uma eipeJiçàj á Asia para Ira- 
Mi plantas para leoava^ãa djs oosaos   cafesiea. 

(;^rroH eWBi aaaailisiriB— Eutiaiauí pela eitii- 
da de Sinto Amaro na leguiotei,  conduiindo madeiras 
deconalru^t.^:^        2^ 

Na dia 9       IIS 

338 
As «ntrada* eHvcluatam-sa desde ái 6 a meia alé 8 

bota a. _^^__ 

Obllnarls — foi sepuludo DO eamitarlo ma- 
Olcipal o aeauinie cadaver: 

Maria Kaigand*. I anno. Brancbila. 

SECÇÃO PARTICULAR 

JesA Vcrcaoir* mo pablleo 
H a publico tem conhaeimanlo de parte dai occjir- 

nocias MSÒ «10. e o London and BrM.l.ao Bank Li- 
mi^ VM prn.uMu-m» a vir á imprensa, etpondo o» 
£««' 2^f..rw o e-ottact. .ílecluado por «criplura 
ohbhca ■ « «alou corto que os bom ns inparciaat rrtu- 
£Sic«»ò .«ít;M»l»inl.q«i.l   Banco ie.uQca a. 

J^Í*Ti'!^Ü:Sí.VUSré. *lf«ns memfcroado ^ 

'TÍSI3£i»« 4« w»UB «o» «poio iBittlpoi» em 

todas as illegalidadei que contra  mim  praticaram em 
lavni de lio Dial s' guro Banco. 

Hei da opi.dr-me ri-selulampole ali ae extremo a Io- 
das as illegelidades, enquanto nao me lolheiem os re- 
cursos lega es. 

Ü meu advogado, a ir. dr. Ezequiel de Paula Itamoi, 
eipur& ao publico as singulaiidades e violências contra 
mim empregadas. 

1'or rmcinaolo julgo do meu di<vpr protettnr perante 
o pijblico cunlra o empregn apparaloya da lorça publi- 
ca, mandada VP\" governo da província, para aii^egurer 
a I1r;àu ignóbil de [leiihora que realizoii-sn na fazenda 
du Ibicnbn, no dia 30 dn rai'ado Halo. Uma fiiiça de 
linha, composta de SO himens. conimandados por um 
rspilãii, alli It epreienlou. Ignuru o (Im a que foi 
mandada, e em Irem especial, do cerlo para produzir 
maior elfeilolhi atrai. 

U guverno da província nin pdde ler lidu informa- 
ções de homens huoeflos e sensatos, eíllrmando a ne- 
cessid. de d' remes>B de tal lorçi, quando i Certo que 
estou resolvido s oppãr £s violências unicamente os 
meiis legaes, ecom elles nlo cederei uma linha no ter- 
reno do direilo. 

Uai vae o governo si com o emprego da t:irça pu- 
blica piocuiB atenuar ou desfazer oa erroa do mal ge- 
rido D.IIICO. 

Acolhendo inlrigaa tnlerrsiadas, deveria coDtulIar o 
bom senso e reconheceria as consequências do seu acto 
imjirudínte sebre a disciplina da escruvstura já abalada 
per suggest5e> due que mostram interesse no desappa- 
r-'cimento dn Ibicabs ; e laua consequenciss podem af- 
fectar a muitos eslabeteclmentos. O mal eslar que de- 
pois dessa indiscreta protecção do governo, observo DO 
meu ettebolecimenio, |dde n&o ser um tacto Isolado e 
unlco ; e pelei resullades faço o governo reiponsavel 
perante o publico. 

S. Paulo, 4 du Junhude 1817. 
Joai ViitetiiiRo 

Avisa Importante 

O CALLISTA FllANCFZ 
Hi-nrique Muliiie, de volta de sua viagem ao interior, 

fai a.ber ao respritevel public i desla capital que se 
acha á sua disposição para os miftcrea de íua pruUi- 
Hâo cumo : eilirpação de calos, unhas encravadas, 
olhos de gslln, de perdiz, frieiras, ele. Recebe chaiua- 
dus e lai opereçües a quilquer hnra do dia, e vende a 
pomada extractiva, uuico romei^io para curar oa calios, 
nío querendo st servir dus inslrumenloi na sua resi- 
dência. 

Rua ái Doa Vista, 13, 
quasi no caiilo da rua da fmperalrla      O— 

5 

Ao Publico 

Guilherme P. Ralston & C* uoicoa agentes nesta 
ptovincis para venda das afamadas machines de beiio- 
Uclar catí. conhecidas cumo machines Lidgeiwood lem 
a hunra de annunciar aus sra. fazendeiros que em vir- 
tude de grande incremento havido oestes últimos an- 
nos na eztracção destas machinas, tendo o fabcicante 
dellae augmentado e melhorado conaideravelmeole ai 
fabricas diminuindo asaim o custeio dellaa, fazem reyer- 
ler esta diminuição em favor da lavoura, e por isso 
veadertu de hoje em diante aa ditas maehinaa c<<m 

GR*>ÜK lllíUUCt; AlJÜOS PREÇOS 

Prevalecendü-se da opporttinidsdeda novo chamam a 
allençãn dei srs. faienduiroa para o protealo que jt 
publicaram neala cidade acerca da infracção commetti- 
da polo sr. tiuilherme Mac Ilaidy nos privitegiui do sr. 
LidgeiiViiod. Em desagravo deasa infracção e como 
cnntirmsçio daiiuello pruteato hnjn inieinmos prneaflso 
judiciil contra o ir. Guilherme Mac llardy como lofrac- 
lor destes pnvilegioa e renovamos oosso protesto cuo- 
Ira a venda das machinas fabricadas par elle. Estas 
machinis são apenas um regresso aoi primeiros mude- 
los intr.iduiido pelo ir. Li'ii'ivv ud ha 14 .innos e em 
lodo o raso fabricado de ra-Lr .n» muito inferi^rea. K 
como a cunstrucçâo é mais fncil >uiburo não hajo alle- 
raçSo nu ijstema, esiamoa pron ■ tos a receber encoro- 
inendas para machinas iHinelItanles ãs feital pelo sr. 
Guilherme Mac Ilardjr com abatimento de vinte per 
cento doi pregos deste. 

GmtuERHE P. RaLSTon & C* 
Campinas. 

ÃNÍi'OKC!OS 

Ao  comincrcío 
o abaiio aisignado declara a esta pra{a que n'sia 

data vend'0 ao Albino Altei de Souza S'are' Üiirío o 
seu negocio de seceos e molhados, silo i rua da Fspe- 
rsnça n.aS. livro deiembaraçado de uda e quslquiT 
reKponsabilidsde. 

5. Paulo 8 de Junho de 18*17. 
j4i;tlino .luauilo de ^llmaida POMOS.    3 — 1 

Ao coiuincreio 
U abaiio aiiignado declara que nesta data comprou 

*o ar. Antônio Augualo do Almeida Passos o leu ne- 
gocio de seccos e molhados, ailo f lua da Ksperança 
n. SR livre p desnmharaçsdo de lodi e qualjutr res- 
ponsabilidade. 

S, Paulo 8 de Jnnho de ISTT. 
^I^iao Aliei Sauia Soara Bairào.   3-1 

\ Tesoura de Ouro 
n abaito aisignadu declara ao commercio • a seus 

fregueiel^que da*de o dia 1-' do corrente deiiou de 
aar proprielario unico do ef tabele ei mento acima. Con- 
tinuando, eilreunto, o meimo ramo de industria sob 
a razão de Manoel l>ias da Crua & Companhia, « achan 
do-ae ainds o declarante a testa do eaUbelecimento, 
espera merecer para a nova Brma, • cuoOança com que 
lempre o hu^raram. ivus antiíos Ireguetea. 

S. Paulo 9 de Junho de 1877. 
Joü Dias da Crux Junior.    3—1 

Gonorrheas 
Cura das gODontdas recente* « rhronicaa, pela in- 

jeccio Uelaeroii. a naica iiempta de qualquer cáustico 
ou loiieo, e curanoo aem ddr ntm estreita men to, em 
poucos diaa. _   ,. ,  , 

Unieo deposito na phaimMla Fanlialaiu, nu da !■- 

6-3 

MAPPA 
(la Cidade de S. Paulo 

Com indicação das Ruas 
Edifícios públicos,hotéis, bonds, etc, etc. 

PELO ENGENHEIRO   FERNANDO ALBUQUEIIQUE 

ASSIGNA-SE 
por* tires mil i?6ls o oxonaplar 

na iilhographíii de JIJIíE§ MííRTIIV 

Bua de S. Bento, 37 

Um de peilíca 
o par 

soo réis ! 
Heelsm püucnK dúzias,  ilesla imp.irtantc pechincha, 

que vende g Cusa do Sol, rua Quitanda, !3. 
S, 1'aulo, 9 de Junho de IS'iT. 3-2  - 

Caklíeiriro pani 
8en!iora§ 

áS    Rua de S. Bento    4S 
Nesta casa se encontram quatro dus maij disliiictoa 

e acrt'ditadoj artistas da cdrtc, que estarão i dispnsí- 
ção das cimas, senhoras de 1.* g 2õ do corrente. Um 
delles, o st, lleranger, sfguirÂ com a comitiva da cdrto 
a lodos os lugares do interior para penteai as pessoas 
que acompanharem a Sereníssima  Princoza Regente. 

As pessoas que desFjarcm ser penleadaa para os dias 
da festo deverão se inscrever com antecedência para 
poderem ser cam eerteiB servidas. 

Grande sorti menlo de pustiços rnodnrnos 
48   Buu de S. BcBllo~4S 

EUGKMQ   IIUSSO^-CAKKLLKIRMUO   15—8 

José dn Cunha t'aehada 
Huito cohheciila omciil do lliiad<i Francisco Uossíg- 

non, ca bi'111'ire iro desla capital, participa a seus ami- 
gos e fregiiezi'i que freqüentaram a casa do mGS<i>o II- 
nadu, que le aclia Ta travessa da (Jujlanda n. 1, em 
casa do sr. Aimi' Ouillct, o qual eM i, diiposicao 
pata os serviços de sua arte. tratando a todos com o 
mesmo agrado e perleiçSo. 

Trnvfssia dw ftiiKanda p. 1.     5—f, 

Au commercio 
Antonio Jo«6 de jVzev^dn Junior, negoeiante de sec- 

cos o muDiadris ginr atacado o a varejo na treguezia do 
Draz, desla cid.iJi', declara nada do'er a esta praça, 
ou a qualquer nulr.i, pelo que se alguém se julgar seu 
credor, a|i!i>fente ?u" ro'itji, que sendo legaes aerõo 
pontualmente pag^s, nn rua d) Itraz n   8. 

S.  1'aulo r> de Jiinhii de XfTTl. 
,4nIoiiio Jiifé de Astitdo Jiiniúr.     8—5 

Os Barntciros sem 
competidor 

Grande aiovfdade para lodot* I 
Chamamoa a atlei.i.i > do reipcilevel publico, das 

exmas. famílias e dos'iio«sos amigos e frpgueies para 
virem visitar eslc ealabeiecimento, que se acha raonla- 
do de novo com lindo» chapins de Iodai as qualida- 
des, para*homens, senh'tas e crianças, ludo chfgado 
ultimamente da Kuropa ; temos ;o móis variado stirti- i 
menio que ha a desejar, lanlo em fdrmas como em | 
qualidades o prrçns, e que podemos vantajosa milite 
bom servir as pesaoa? que nos honrarem, procurando n 
nosso estabeleeimenlo í ru.i do S. Ui'nto n, 06 A. 

Gsia casa é Ulial da grande chapelaria do Rio, que 
importa tudo directamente dai melhores fabricas da 
Europa. 

Rua doH Ourives n. 119 
RIO DK JANEIHU 

ifaneel if. da Siluo jVeílo A C       30—5 

CabelleíreírodeParíz 
i8-Rua de S. Bento-48 
F.lIGKMü IIUS^ON previne ao lUuilre Publico da 

capita!, bem como de Ioda a província, que acaba de 
■brir ums casa de cabe Hei rei r o, nndo se encontrará 
ai'nipre o aceio e maior a perfeivãu em ludoi os Iraba. 
lhes desta prollssão, tantu para batbas, cumo cdrtea de 
cabellos, e penteados da.' eirans. aeiiliuroí, que encon- 
trarão sempre os melhores arlirtas da capital a da Eu- 
ropa, 

A mesma esto apro'eila a occasião para ollerccer 
ao illuslra 1'ublico, um lindo siirtimenlo de perfuma- 
risa aa mais linas, das bm acreditadas casas 1'inaiii, 
L'iztira, flrt'ini e /"fienicn, duis productos novos da 
pi'ifumaria, que lem feito sensação na Europa, pela 
delicadern dn seu perfume, c pela qualidade pnuclpal- 
menle hygienira de seu uso. 

Vem lambem a mesma casa um sortimento completo 
do Cícovas de lodns as ijualidadoi, pentes de búfalo, 
marllm e de tarliruga ; abntonduras para camisas, c< r- 
rentei do plaque, e uma inünidadu d" aitigus de phsn- 
tasia. 

Aseimas. senhora" encontrarão ali tranças moder- 
nas, a Magdstena, coquei, rhignons, cachepeigne a to- 
dos os pojiiços desejáveis. Aprompia qualquer obra 
de rabellos e pelo ultimo gisto. 

Enconlra-se i.esta casa gustro oITl'iaes peritos para 
senhorai, o sr. Ileranuer, profes^ir de penleddoi das 
escolas de Paris e de Lnndtei ; o sr. L™nardo diilincto 
artista ; o sr. Glatard, BIIIIMU cabelleireno da curte da 
Rusgla, e finalmente o ar. HarifOl, que tea (uror no 
HiO lie Janeiro pela sua habilnlade. 

As pessoas que desijsrem serpenteadas nos dias das 
fealas da inauguração oevvm fazer-se inscrever Com 
antecedência, para poderem »et servidas, üs preço» 
para eates diai luiá do ir)i(WO fs. para cada pt-ulcailo, 
atteodendii-se aos sacrilirius f.ilos para mandar vir 
tio uotaveia sttiatas 

Enigeitio HnSHOB 
48-HUAUES  líE?ilU-ie 15-1 

Venda de casa 
o abaiio assignado vende uma boa ciaa core 2 lan- 

ces e bum quintal, na capella du Senhor Rom Jesus 
d« Pitapora (em Parnahyba). A eaaa «sti situada no 
largo dos Fog'H, prokiiiio a egreja. 

Aa pessoas que dcaejarem e quiierem ver a ciii po- 
derio eoleoder-sa com o sr. Joaquim Andrt de Olivei- 
ra Caitro, morador na dita capella, e para tratar nesU 
cidade com aa iri. José de SoDia Portugal, rua da Qui- 
nada n. 18, ou no largo da üé com o sr. Francisco 
Honra (iaribãldl. 

S. Paulo Ide Junho de IEiT7. 
João Piras Uatiil.     3-~d 

Porção de artigos 
EapethdS, variidu aorliminlo, de>de 3:í0 rs. até lOOf 

cada um. piste-psrtouti de vidro rimplei, ei-malladü e 
dourado, de mttal djurad.! jisra loJi/s os tamanhos, 
avaci ou quadrados ; cordão de botlaa para quadros ou 
eapeibos ; nleiraa de palhinha, Up^e* aveludador, 
ceiiaa pari comprai, álbuns para rriratos. bnnqaedos 
para cnioçs caviUiuhos, vilucipedi-s de 3 rodaic, car- 
imbos, oleado pira meias, chsmiuéj, globos, bocBM e 
torcidas, lodo biratiisimo 

Eat easat «lo Seabra 
es   —   tlUA ÜK. S. BEMTO   —   ta      10-4 

KOCH 

Cííbolleireiro 
Rua da Imperatriz N. 32 

Ttm a honra de previnir ao Hespeilavn] Publico di'S- 
ta capital, e da prukinria, qiiH para a acrasiao da gran- 
de ffS'a dl inauguração aruba da rir. ber um grande 
sortiiui'Dlu de cabellui, lirs cumo Magdalenas, chig- 
nons, anglaiz>'s, crespos e tudo quanto concerne aoa 
penteados dal Scnhiiai ; preços moderados, cemo 
costuma. 

Especialidade 30—3 

Penteados de Senhoras. 
Pechincha 

Vende-se dua* moradas da casas, & rua da Concei- 
çlo n. 8 a 10; psta ver oai mesmas, e para tratar I rua 
daQuilanda n 0. 3-1 

Cop( Ciro c pagem 
Vende-se uni mulatinho de 1,1 annos, boníU figura, 

copeiro 1 cozinha alguma couia e 6 eicellente pagem. 
Para tratar no largo da Palaain com o tenente-coronel 
Raphael Hartins. 3—1 

Grande sortimento de 
papeis 

Acaba de chagar difeiamente da Europa am granda 
e veriadn   sortimerito   do papeis douradas   e piutadoa. 
Sue se vendrm mau baraio 40 por cento, que no Biu 

e Jaoeiro, I caia do Siaaaa 
6R-nuA iiB-i. eE^Tu-es       i^-e 

Pílulas paulistanas 
F.alai maguilleas e 'ocomparaveis pílulaa que antM 

benefícios tem feito I humanidade, ji na Icrrivel epide* 
mia da vanoU,cooa eaa outras muitas moléstias taalo 
ctuDoicaa como agudas eivuiDtram-M i«mpc« i *Mdi 
«teripiorio .ia    Coneio PauUiUM,' 

■y 

J^ 
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COBREIO PíLX1STá50 

llolül de Pariz 
3J KuaflcS. ík'nto3l 

H. rsàulu 
i.--'í;'*'>-'■*'*'j^ ■■-S-::    ■    .1':'-^  -.•^'..-s^ 

If'/T'i ■.j^ti'i   íi   -j; -.f.  -^■■■'.-   *-« iri.   ■.i;t'.*i 
i>a*> •• •-í«a'.-;-!(;'-t 5>!., ''f, 'o-i' i-íi-i   w>! 

l*-.'.',i    -.[*■ fí-i>-,-   h.-^>-t-,-i.   ;f->    !;-J,   II.   * ■:.ti'. ■ 

Al OLl'>'I*'-^l'KiiA.^   f *'//..i.v».í -f,i»í-■!>-tt 

t,u-Ai'^itv-   -j-''  >■■.:■'!.•:.■■:*•-   j'  ;■:■;*■»■   ',■:'■* 

loo:ooo rei» 
OH r n.'j'ff >■- iLi iv <■■ t'->t'-''. tii KiU';*-^ > '>.- 
q'***,/^». nf*í* lí !•■'■'> K'-//í-.p.    ",   Vi *»':í*'J   J*- 
t»-iií-'j,''j!f»i ;■/H-j </'*".> í   s,., »ii,n f'i{vt.'.; 
f)Ci-l'i !J'«, birbl V ■{, il-j. l-f-eíj-'* f»l<. lit' I ti. I- 
OJ. \^r/n 'jíL tf;'./ ■ rtlíi, -ti.f-o. .■;.- i '» ''., r;.t'/i 
* ;■'> ■.■^^■^'i-ri, I'-A-r II' -n . ;■-'/■•-; ;. i.' ■'■■' 
uti ,.■ '^1. lil'-» V-fíi : f"/i ••■f.k.   >- M-'-'-''   'i '■ 

 ^ /',M ■íj •.;--j /,<■-■■    -'.—', 

(irande e esplendido 
Loiia«» 

Bl«> mwhllttt dn DiocraM ii'tlldfi, *itp«r- 
Ibuo froNt Hnaii molduríut. guailr»w, 
(rroanacaUMfT rstri-llniLt: R lii<rui(infi>> 
■Mt iflMnw, ctaKKrfTH itoin KlriiorHtfnh dr 
mnrmorc , Kuarda pralít lucjdcrn» , 
riru ((OKritB'CK^tld'iia «tin diiiit r^irpuit, 
im iMtliArlta p^T*!:!!*  poin  ildro Tran- 

■««««■uri(tu, elf!. 

Koberto  Tavares 
BFJ;LM»A-í'KIIII. il l»'J  OiHhhWÍ: 

A'a 4 bura» d« tttrác 

F,')IHl(A',Mf|i,'H,KlI,ÃO 
f'f  'j/díoi d'!  íiiffi.  ir.    Idn i  KfiíJo dí Aí»iiihiíj) 

F'^iidl* it'j   illra.   If.   J(.(í ATil"tií'i 'IK  Ar>uj'i  111' 
b<:ir'i 

.K.S-Larra dK PaUcio^K.S 
CASA MJIIíU. 

O annunciaiitc 
h'fnrAdu com > torifltrif^i 't*iL*'ii r^tt\iif/irtip, «prsiifU' 
Uri •'' |iii)ili''/> >->l4 K'niii, nt^íiiuii if.núê, oiid« k« 
eaciiDlr»!  Hflidcf rjipl)  I|R 

KXCKI.I.K.\TKN nOVEIM 
(J'ir/Jp|i'(>i Kuirniçitüa d>' ■alli, r-Ntfiri'!, sIuirM, elo., 
ludí) iro bom «lUilo e d*> ludliori-i rnsdeirii, íiiilin- 
ân iD'jbillsi dir ninifiio Vilidu, rv.m eipi-ifiiii, Jirid'jt 
<|u(dtoi, quinijuiDitritJi (IK ni>M, Itp't'-i. •ri'!. 

Siili»tb'j eUii'"; il ■ mii((fjii com KUiriii',.j>;i dKJí';». 
riridi, iliiiiiladu dn oitrwirc Jaf.ii lazuli, ijrindK nw- 
II i-Iiilii:!. ctdi^írM di"rrM>.dil)> IIH tiilsn^'j, reprimi}, 
cie. Liplitxlid'i i{riirda-(iriU loui bmlai e I>d'i> d* 
tidrai {obra r*'''>irriiJi4nddT*-l;, liriWi írarirMits c^rn rA' 
leio « t«lh'>, 'lil'ii i:iim nm^if;! i dn pilhiiiht. ctinti, 
I'lnint'idm. nurfui^íK, criido-uiiidi), bsiicoí de r':trii- 
IH. Rtbflei, •:lr,.. ttc. 

Um rUiuititino |{'i"di *4<lldiiii Hni d'ltt cjirp'ii (pci;! 
(firicru), mi-H ilr l''8''i diUi fd-iniim, ^^'II•■.^ íniiri- 
t«tiut ciirn iiii»)!'''"! ''1'^' Viiihi» lltiui de Xtin, tíiir- 
duaiii, ('<iti>Un<;a, Miliiia, •:U:. 

K 1) lun fi diiiiio da >*f, idmifor o cjmpf»r->B 4 * 
iki coltc.c^i'i dn 

■'InoN nrjHím^H Bvi^nr»! 
«m C'lji'il, ulluii.  KtiiKÍin,  friii   dVaii, I(I( d Itlt, 
■oudo Ilido dn rri*it tpurtdii (jiiiUi  ■ pKrl<iiU  «tcithi, 
ttum CJIii* allfiinii'>b|fi:li)i 'In 

CrlHlollK •• «:l«<!(r(i-pliil« 
«ID lindai jwçKi   di^ úDii^rBii. c'lailitii', i:ijltieri-i,  uíii- 
ckiQiDi, t[ipsr<rlh'ii linoi, i-ir , 

P<»rceUanas 
finiaiiinti.    Orniplnlr» apinielhim di» Jtniar,  dii,   il 
mnrii, nic.    K iiuliui muil'ii "bjciiii inditpcni*»!! i 
umi rata dr tratanii'iil'i,  o i|iii- ({'iji d'i tium i il'i Mn 
Inriatid.     HirTUii |i'^ça>  de I'li^ai *>uli» « uutrii d* 
fidia ; arliui'1 d» u^ramira, fV.., Hr. 

Toda a atteiição 
M'-rT" siU> glande l>!<Ii<i dqi uri. <'orii:urrBnli:i, c> 

perialmüciti 

Ura rico piano 
pin iH-ifi'jl'i Hilailo, arm uia qitaiil, com vnui I'jrlt'i a 
I'lii'irai, ■ iKijilmeaU 

llm clennitt «oupA 
da faliilra aramidi d» IIDII'I   à Iininu,  lio Hiu  do Ji- 
nWio, riiijipliila'm-ntu noto,  o um   'lia mplh'irai  'ehl- 
culua qua oati-Dla a aiAitãê * i híyhlift denU rapiul, • 
Har ino i\niitt (lautif a nutro dliliDcto riTalhdrd. 

Ü «aUlonn ititlribtiír-"-ha ni) dia dn liíllD. 
 A'11 ■! liwfii «m pop to. !> 

S. fi. 
os 

GIrondinos 
HoRa-ir ao* iri. aodna • •irrin Mliibur tau OMD- 

((lii.tca cm ui* du atiiiiu ■Ji'Kiiadi). 
I) llipaoureim 

.liinaa Junior.    3—1 

Pianos   c Orp;ãos 
Pt*ni>* riiniini'd'x rm Paria. r>pDria1ni-'nU pau o 

cllaa du Braill, por prc{u dearunhccid'j anta ptDTln- 
dt. 

t-m rio ita Paulaid Pixrtl, inligo ch«(« da cita 
Paiilard a Mrioian. di- faria 

MM  da UuriMfta S A, d«trante • fabrica da U> 

W' i'. ty^LTÍtr syx..ríjí t:a j;rji di-; iaf-:i;zír: vinira-^ií -ia >oc-ra 
fe-.-; ■;;■■*.'>'-- :.^'.v■3~ií;: ò'/ \::.yrr,'i. pira-, H^S^T .íaii-íiio."! J eiiui 
J:;ii.i v:i di-'ioi.-a'.'j::;. riJs'.ivij-j'ii'ii'.'jar 'J;E l*il&', àí f-ríi^ittí Líü- 

S-Tfj'! ir.:,;» s'.:'-Jí> ';': Qir.g-;r T.rC'^.arS'i ã^ íi':í..írni:.i5SÍa3a= 
B-.-iL'^ra- rííidí-LVSS tíííU Ciãad'; Ícip;o.*aDdc-l.*ies 'j&eu TS1íCõC> (v.n- 
'r.T-r-j iSri dí .rí." >vaia a t?eiVJ tio carid'jia fefia. 

h' j'V'r:;■■"«; fjuí :ii'.;,i;i= eI^=:ile!j•.i.^-;lJla^ s-chiora.: nSci foiínra 
-i-.iJViWjla-ía-: :ia rr-jf.-i^ ita-i:-. "..K'liir-::. ni'i inleaci'jnala^s.'Hi:. 
>'/:-;:;. -".a. w.- ■^rír:.'! d■r^-^-',:;:;■:':;';ai ia cvruOjiiiaci, a»a:m faz ella 
i]/'<T.'i •;■: :)',■■'■, '..-L ajvíl ■■< á -.íiií i5 ei'^:! .■::.;tó3itiiaíí ieniioras, in- 
í.;';;va:j;f::j'.í: aí u ;■: .'.ij rír^jírjíra:^ 'j rcícr:i-j peiido especial, as- 
'-..:- ■.v.:ii-j a vJa^ s^ j/^-.v.a-; G^;Ví Ciiwia!. para qus =« d;iífa3m 
£■.1..,-!.- a 'j'jr* j.'.er.v.'la iJ*: ;/àiia:jtr'>pia, q'j.; para Aua realisaçla 
^a !i.::'J:y dl ';vjp';ri;Vj fíral. ^it'^a'decfeado de=de já qualqutr 
ajív;-/ 'j-se il'i:-:': .;-::;'.::> llit: fjr r;.;:j:i".rado. 

AV^anii-i-^ij'!':':.ara 'juí trari-f^ri-j o MlSíi de prendas Jo 'Jía 
}'J ái Ji'jty- pa^a '., iia I>í ti'i :.'.í.í:í'.' íSTí; afim de dar ensejo á 
'■/.:ií-.'-/;í'j li': traí<aiii'í-! 'jiJ* demyjiarr; r.'iaio- e^pa^'j dí Wtopo 

A-. pr^aiiai '.ffe(«i'la5 dívera .-íí;.- e.'i;rr2'u':3 i;'* eícrjplorio do 
í-'>jrr';Ío l'auÜ-;'.3ti')», « nas ca-.a-; do '-i.atiyir5'j jliTti\T'it e do 
•rli;.'r';i. á ri;a d* S. líenfj- 

Ç. 1'auio, 2õ d': Mai'i de 1877; 

-i; 
íí- 

Oàí 
yil 

JoJii;' MABIA UE AzKVEDO MíR(íUES, 

J'jt<<t.-iK IíIèEIRO DA CO,=TI. 

FBEVAMJO  BlKiL-HEV^TEI-V Jl.-.SIOR. 
MáKOEL tioa P*».SO.Í Sl«AS Jr.SJOR. 

J^' LAVOURA 
Visto o desanimo geral com que lucla a industria fdbril em todos os 

mercados do mundo, causando assim grande diminuição DOS valores dos 
melaes e outros materiaes e reducção correspondente DOS Eaiarios e fretes, 
o Lidgerwood ManufaclarÍDg Comp. Limited 

Aobamse babilltadoa a ofTeirooer as 

AFAMADAS MAGBINAS 
LIC6ERW0OD 

De beneficiai* café 
Pelos seguintes preços,  postas em  Santos 

Hanbln» n. Itt, daicaica ali IO arrobam por faorn. Um o d«icaicador s *en 
III ima aimii;Bii ,  

DcMiaanadur n. 1,')«ics-ca aiilOarrubaa   pur hara  VOÓlOOO 
Ventilador dubriadu oáojOOO 
rerraseiio de ««parador dr 30 poll'Ka'Idji du diamvlro por lO pia 

d'! i:iirnpiidu  
Cb 

IMgOOO 

lUOlOOO 

AIM-W « caat«li>M pianot • or|lqi ie pcibrin 
• 4*(Miido«.        V-, •-6 

pa» de e<ibre i>ara o nifimo  
JuK» de iraanminttãii,   «i-ndu 'i eiii». i mancat-a, Z argol», Q pollai 

iji: fi-rro « I fnlro'l" I'lri)  
JnW» «l*" correlata (íomiirim''iili| dalatminail')..     .',.'. 
4» nirHin oapparelboD. C? rum •«nlilailor aín;(ela  
Apparelbu nomplrl» n. aSii'iinitlindo naa  inMmaa pfçaa (]in o ", 

p.rfin iijiiiiii*>, pi'iijaii al£ »n arrubSH por liara, cuiia completo 
Kntclrait de afo amliai paia ')i, i jíiiiiirr,8 iioi diíjcaacadurea, cada uma.. 
Penrlraude araiae paifl leiílilador  Cada uma  
CbapaH de açu para ijescaacar, duila  

Agentes geraes para a provinoia de S. Paulo 

[ília dor CO I toca do na 
.    .    I.OOOIOOO 

Apparvlho 

S. 7 
Completo,   com 
feolil *  diibrados 

•i-.tóOitUIO 

3:200(000 

3:000|003 
filOOO 
IfiriO) 
4SÜ0U 

Oullliei*me X*- Xlalstou die Oomp. 

Campinasi. 
Club Euterpe Commercial 

CoHTldo am  an, aocio* ■cciooiitat  ■ reallur alé o 
dia 10 corrsnte met ai' rhiinad*, * ratio de 90 por 
eenio ou 10|000 rs. por Ipnliiv. 

S. Paulo. & d« Junho de 1671. 
O ibnaurfira 

/Mjuím Eliai ia Silaa Bntno.     ft—0 

LampeHes 
LaDípcAet* lualTMde uow, duaa. Irei c quatro tu- 

IM de kecntenr, próprio* ptri aalòea, coin ncoa globoa 
borlldu*, auim cumo de m-t*, de iidio aimpln. bot- 
dado r *a mal tad II, com oa compete a tea glub'U borda- 
do), ctaliue*. lamparlDii de fidro • poicelau, lan- 
ptfoa, tcDlibdar, laniemaa e palnuloríãt, lud« cbato» 

A CISA  rosKAMA. 
10-e 

Aimé Quillet 
Piafiae êo raipeilaial publico d«ita capilal^ue Irai 

doii perttot ofDciaea, covo artiitaa da proil»lo, do 
■uai «pen a eoadjuvatAo doi *«ut dliUDCioi amigos e 
IrrfaetM, • frequenUrem aua caia, que *prtu aerTldo* 
eon Mmgro e prumpUJlo. 

TRAVESSA UA QUITANDA N.JI.    5-S 

A 340 rs. 
o palmo da cano de fgllu groiu. collocado Ba caaa do 
írrflun, na fuailtrii da Jotl Aoloaio do Amaial. 

■uadaOaa rr«Ca, t 
ESQUINA PO JOfiO OA BOLA.     IS-ff 

Loteria prorincial 
A ii.il il jí- i- ■' ->: i t i5 íí c^^!tDle n«i. 0« 

!-*t. tfiLla iturrtt iLi^ii' ilécdicSíe* b.'iitUa 
•ti^ lio t^ttttai fl.-<p f.i, bto istuB ■ :ie;ortatici« 
í:i it^iJcia. 

if iz,r.:a.meíin Ai'fit »*! pocoraiai a'^o íia 3í». 
F.íiü, !*:•, íi m liíBW-' ;-r-ntBidi-f. ura it ni. 

M- ;,i ;-.fí rtlarínfr,-. , tiím ds d a (!et^r4o fin 
a ; ■-»-i;í   d' y-fjt, 3 J' I- 'd* ( *er ffl(jaa*i»L 

BrtliJeti Aha frrrrre. 

FUV.' tfPROVAIKl PAfi* isLOTEBUi V.K C*- 
fílil II* l*H''.iVl>CU Uf 5 PAL'LO. KOH C.WO 
IÍJLHML5, SF>0O 2,(M PHEMUDOS i.OKO 
AK-J\0 :t Vt : 

!    I'l-ILIP. 
1 

II 
2i:i 

ãi'' 

d« 
de 
de 
d* 
d* 

de 
de 
d» 
d-> 
de 

("OOÍOOO 

lÚLfOOQ 

40Í -Vj 

S» i<irtMo 

2-0.<iJ>XI 

2.CO-'S0i» 
a f'Xfiyi 
3 S0->fÇ03 

a*x« 3Ç Tcc-faíi 

2,i»j    Hi.àtlíi príB.iadoí, 
l.(r'.>>   U::.'i biaLCúi 

.   .    SQ. 10(^000 

6.001   Bilh'lM. -    a aop»!.  .  . 120.0OO$i»0 

Beneficio, itlloi edet^eui .   .    30.000(900 

Bi.    .     .  120 »>3íC»>J 
f.Ptuii, ô ii Junho de ISTi. 
Detcso;o du 15 put cíoto oot pteo-ix de 1 O00|0ül 

para  (,ai. 
O   lh«OUtPTO, 

0—3 Bento Jr,!t Altci Prrura. 

Monumento do Vpirauga 
9ii pane do sr. t^netario da coiümitíio proniiiio- 

ra do Hooumtnlo do Yi^irarga. aiiEo que no dia 10 do 
Mrrpoti', ao meio dia, QD laiio do ih*airo S JoiÈ, ba- 
ipri r»uoiio d» mejira C':irmifâ'j, pira a deíçio do 
pretiJi^om. a para tratar de uut"'« aitumptat. 

S. Paulo, 8 áa Junbo de 1%T7. 
O eicrioturario 

Jcão Àuretiana de Tuliia.       2 2 

SemeDles d« flores 
Chf-(;nu i c>'a iji- Pedro Bsurgade uma linda colJec- 

çio ds Raiiha Mar^randi e amor [lerí-ilo, craio, péa 
d« rimBJiai. mliii dobradas, araucirea e eicleu, quo 
'íOJK tudo luraiissimo. 
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Tiíeatro Provisório 
Companhia Dramática 
Empresa   Bibelro   Gnlmar&ea 

Hoje 
mm 

I Hoje I 

DOMINGO 10 DE JU.NUOüE 1877 
S'gucda   rKpreteoii;io   da   multo leitejido drama 

em 3 actüi e 4 quadrai, de costume! militarea porlB- 
guetes, qua Id'i applaudido tem lido <m todoí ot tbea- 
troa onde ha sido l«praienta^o : 

29 
OU 

HOlI E GLORII 
Distribuição 

General do regimento de ca;adotet 
, "■ 5 Sr. A. Fontoura 
Joríte de Vasconcellii», cipiíão da 8.' 

compinhia Sr. F. deSout» 
Tenenle ajudinta Sr. M. Junior 
Almíida, allprcs inatruclor ...    Sr. Sampaio 
Plácido, largento iüslructor,     ,     .    Sr. J. Auguato 
Macira, rarg'nlo di4.<companbi*   Sr.   Á.  Karnura 
O fargrnio da 8.' companhia..     .    Sr. A. CÂilto 
Anluoio Ijiniilea (£9) Tplbo soldado, 

cjmarada do capiíío Jorge de Vat- 
cincello Sr. R. GuimaraM 

tscopeta.   rancheiro Sr.   A.   Lopea 
Biiiiudo. recrula sr. X. Liihoa 
1.' I.ri helj Sr.   A. Auguato 
?-• «rilheta Sr. Lin» 
Um paisano. Sr.   J. Hacbtd» 
Angelica,  mulher   de   Antoclo Si- 
„»'*«•  D.  V. Ciatxo 
Hana Joaquina dat Dorea, tua Sibi    D. A. Cbaiea 

OUlciaet, loldadoa, recrüUi, fachinai, poio ele 
A ac;ãopitta-ie em  Liiboa.    U l.'acto nopateo 

da inaltuc;Ao.    O 2.*aclo na arrecadacio e quarto da 
capiUo  da 8.' companhia,    ü 3.> em uma priato do 
quaikl t o «,• quadro no campo do Ouriane. 

EPOCA-ie» 
DenoMâlmaçAo das mml/mm 

l.> Acln—A roT*la{lo 
2.* Aclo—Hoort a dcthi>ora 

3.* Acto—Coraçto da pw « do Mldido 
«.• Quadro—VíTa D, Pedro VI 

A'* B hora* Ma ponto. 
A «mpreto parlíclpa ao reipeJUigl pubHeo qiM chte- 

•e perH'itaio para quo a bandi de muaiea doa meo»- 
rMArtiOeei lome parte neala etpwtacsk), eninado 
cm acena nu «.'quadm, oode tem de aa ciecalai o do- 
brado bidonco da peça e o btmno do aempra chorada 
rei D. Pedn> V. "^ 

Tf^miDirl o rapoclacuk com uma «acolhida eaaa> 
dia do rtpcflono : 

O BBAyp PB VEMBZA 
Typ. do Côrrnt f miutaM 

J 
,.,* 


